
I

%

Prestes Fala Sôbi
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Lu»;ir Sem Vacilações Pela
4

Unidade Contra o Golpismo
Í,\M tua rtltima tntnrvttta i* Pth

Impren** Popular*. Luis Carloimu »i,,t# o» wiiMiniMai 4 .»,.«,.„» wtores patrióticostontra a ameaça de golpei ittdonártoJ para Interromper o
proceuo ti* demnemisAtfo qi« %* inicia no tmü,

0*^215 wtrtk»taí? O?1^ «*> eviHmtA Há «ne**
t dumas contra o Ministro da Guerra e outro» cheles m.luare*que cm novembro. «- ergueram em defesa da Constituição c dasoberania popular t « mantém ncwas posiçõea. Intrigando dentrodos navios c quartíl». o golpismo procura ressaltar nma cri*militar semelhante A quc precedeu o golpe <le 21 de ngóvto.mobilizando almirantes e brigadeiros para memoriais dc Lsti-lidade IndisíarçAvcl Ai conquistas democráticas. Tenta-se. enfim
pór em marcha a intrigo Iniciada com a "carta Brandi" contrao sr. JoAo Goulart, ao me*mo tempo que os Pena Boto. Lacerda,
Juare: e comparsas entram na explorado ruidosa da desmoralizada iindústria do nntieomunUmo — o principal recurso dc quc sc vale Io golpismo na desesperada tentativa de cindir as íôrças qucencontraram, em novembro, o caminho da unidade para barraros planos de Implantação de uma ditadura terrorista no paia.

AS "lr? d,",a ar"«w"da ÍMPIA* e entreguista encontram-se nopróprio desenvolvimento objetivo da situaçAo nacional e Inter-nacional A unidade alcançada pelos antigolpistas na luta eleitoralde outubro e durante as |omada* vitoriosas dc novembro resultouem significativas conquistas e avanços dc todas as correntesque sc batem pda democracia e por unvuwlitica de independêncianacional. As forças patrióticas conquistaram posições Importantesde onde resistem, com maior êxito. As pretenssões do Impcria-lismo norte-americano e dc seus agentes mais empedernidos E*natural, por isso. quc os monopólios Ianques c o que hA dcmais reacionário c antlnacional no Pais sc lancem, de mAosdadas, ao assalto contra eMaa posições dc onde foram alijados.

|>RESTES destaca, com muita razão, as Imensas possibilidades *
que tem as forças democrAticas. nacionalistas e patrióticas fc

dc dentro c dc fora do governo para esmagar as investidas gol-pistas c entreguistas. Tudo depende de quc se consolide eamplie, o mais rApidamentc possível, a união dessas forças real-mente poderosas.

|£ EVIDENTE, como diz Prestes, que as vacilações do sr.Kubitschek (fechamento da Frente de Novembro e. ante-dormente, o dn Liga de EmancipaçAo Nacional), suas concessõesA chantaqcm do anticomunismo c a ausência de medidas concretas
Par? .mcI,,orar ° nivcl dc vida do povo trabalham contra estaunidade c em favor das maquinações golpistas. Mas é tambémevidente quc só a aç5o unitária das massas será capaz dc
paralisar essas vacilações. de fazer com quc preponderem dentrodo governo a orientação dos setores democráticos e nacionalistas
e as reivindicações populares. Mobilizar as massas em apoio aoshomens do atual governo quc assumam posições concretas diantede cada um dos múltiplos problemas dc emancipaçSo nacional, dadefesa tias liberdades democráticas c das reivindicações scntiçtas.
procurando interessar na soluçáo dessas reivindicações os setores
governamentais que desejam sc «proxlmar do povo; conduzir asmassas a uma vigilância ativa contra o golpismo e em defesa
das posições já conquistadas pelas forças nacionalistas c demo-cráticas — eis o caminho para novos êxitos e vitórias no pro-cesso de democratização que se abre em nossa Pátria

COM ERENCU DE LAVRADO-
REh DO ESPÍRITO SANTO

REUNIU-SE. em Vitória, a Conferência dos Lavradores do
tispirito Santo, tendo aprovado importantes resoluções, entre os
quais o apoio ao projeto do governador do Estado, de criar a
Associação dos Lavradores do Estado, como entidade autárquica.
NA POTO os delegados à Conferèncls et* visita à Assembléia
%egi*ktlvA. {Noticis nm Í0* péginsl
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A URSS NA OLIMPÍADA DE MELBURNE

L

« * O cronisfa oficial da revista "Manchete", do Rio, escreveu no número de 8 dc dezembro-A atual olimpíada foi para os Estados Unidos o crivo final do exame para medir suaresistência à ofensiva terrível das sombras. Dccidia-se cm Mclbumc um primado musculare moral: o choque impunha um prognóstico sòbrc a qualidade dc dois exércitos confrontados
tia base do número de medalhas dc outro obtidas c do gênero dc esportes medalhados. Para
falar mais claro-.democracia c comunismo mediam suas forças atléticas cm termos dc academia
militar. Melhores atletas, melhores soldados. O Ocidente venceu no mapa, quero dizer, noestádio de Mclbumc, a terceira guerra mundial".

O cronista partidário da inevitabilidade da guerra avançou o sinal, contando comocerta a vitória dos Estados Unidos cm Mclburnc. A União Soviética venceu as olimpíadas.
Conquistou 37 medalhas dc ouro, 30 de prata e 32 dc fcronze, confra 32 de ouro, 25 de pratac 17 de bronze obtidas pelos Estados Unidos. No total de pontos a URSS conquistou 722
coníra 593 obtidos pelos Estados Unidos. Não provará isto a superioridade do regime
socialista sobre o capitalista ? Que responda o público,

NA FOTO um dos atletas soviéticos vencedores em Melburne, V. Kutz, campeãonas corridas de cinco mil e de dez mil metros (TASS) ,

BOLETIM DE
DbUJSSAO
ARTIGOS DE:

i*: Caio Gabriel —
Sobre c Projeto
de Rcsolução

*

* A. Lobato — Ea
ÜJC?

•
^r Adamastor Fer-

nandes — O Pro-
jeto de Resolu-
ção e o Artigo 35
dos Eslatutos

•
^ Quintino de Car-

valho — Tão Sò-
mente Uma Res-
posta

•
it Florisvaido Via-

na — Os Comu-
nistas s o Movi-
mento Sindical
na Bahia

POR UMA POLÍTICA
NACIONALISTA NO
SETOR DA ENERGIA

ELÉTRICA
(Página 4)

A SITUAÇÃO DOS
TRABA LH ADO-
RES NA RFFSA

(Página 9)
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EM DISCURSO NA EMBA1*
XADA CHINESA EM MOSCOU,
N. S. KRUSCHIOV ELOGIA A
SABEDORIA, A FLEXIBILJ
DADE E O PROFUNDO CO*
NHKC.1MENT0 DAS CONDI-
COES INTERNAS DA CHINA

«D

DEMONSTRADAS HILO P.C.C.

CHU EN-LAI, PRIMEIRO-MINISTRO DA CHINA,
VISITA A ÍNDIA, A BIRMÂNIA K Ü PAQUISTÃO,

MJMA VIAGEM Dt BOA VONTADE

Em a vinte recepção oferecida pth embaixo-
dor chinês àn delegações do Cotirjretto Nadonal do
Povo Vfunis e do Conselho do Peto, de Pequim, na

capital soviética, N. S. Kruscltiov, /.* Secretário do
Comitê Central do P. C, U. S,, pronunciou um dis»
curso do qual extraímos os seguintes trechos:

«üs homens e mulheres so*
viéüeos admiram os vitórias
do povo chinês, as vitórias
do gior,oso e fraterna! Pa.--
tido Comunista da China,
sob cuja liderança o povo
chinês está construindo vi-
torloscmente o socialismo A
experiência «Ia construção tio
socialismo na China 6 vnllo*
aa e i-rt-rrressanf"'-.

«A de.ugação do Congresso
Nacional do Povo da China
é composta de enviados de
diferentes camadas cia socie-
dade chinesa. Ela compre-
enúy comunistas, represen-
tantes de outros partido* e
organizações públicas da Chi-
na. líderes tias Federações do
Comércio e da Indústria de
Toda a China e representa n-
tes da intelectualidade A
delegação também inclui pro-
eminentes líderes do Kuo*
mintang, que antigamente
ocunavam ritos postos r.o
governo Ch;ang Kai-shek.
Vossa delegação, embora he-
térogênea em sua compôs**-
ção, é entretanto unida |)or
seu desejo de construir a
nova Ch'na,

«Na China a revolução de-
senvolve-se em formas origi-
riais, onde a parte nacional
patriótica da burguesia par-
ticipa juntamente com os
operários, camponeses e in-
teloctuais, na construção de
uma nova sociedade. Os cir-
culos comerciais e induis-
triais e o governo popular se
compreendem m u tuamente
bem. Nas condições da Re-
F''- '-" '"a China os

'"«triais

estão dando aua contribuição
à causa de todo o povo.

ticos, de todo o movimento
oj»orArlo Internacional, luto
mostra que o Panido Comu*
nista da China valoriza alia*
mente a solidariedade Inter*
nacional do povo trabalha*
dor, a solidariedade fraternal
dos partidos comunistas e
operários, e aplica conjte-
quentemente os prinrimos
do internacionaiismo prole*tário».

O primeiro ministro da ílo-
poblit» Popular Chinesa. Chu
i:m«» está realizando uma
viagem de amhwl.* a vfmos
Esiaiioa asIAttcoa, ja tendo
encerrado a primeira (as«* de
sua visita A Índia No decor*
r* r dessa visita, o dirigente
chinês manteve demoradaa
cem*ersações cam o primei*
romlnburo da Índia. Jaw*
harlal Nehru percorrendo, a
seguir, o i-.ik e terminando
a excursão com uma visita
triunfal a Calcula, onde foi
ovacionado por mais de um
milhAo dc pessoas.

A seguir, dirigiu-se para
Rangun, capital da Birmânia
onde, entre outros assuntos,
deverá discutir o estal>cleel*
mento das fronteiras entre
«**sso pais e a China, e para
Karaehl. capitai do Paquis-
tâo, pais que nem sempse

têm mantido aa melhoras
relações com a Cl»In»,

NAo US niwssitladv d«* en-
car»•*•».r a Importância dB es*
eursAo «ii|.l«.iM..i.-.t de Chu
lini.ti. principalmente neste
momento «le ertao |iollt|ea In*
teniaclonal. Ciiina e Índia
constituem oa dois principais
pilares do grupo de i>«. «¦»
afro* asIAtlcos io chamado
grupo de Bnmii eng) que
teve atuação dfcialv» no re*
latlvo desanuvlamento de
tensAo ocorrido em 1!»33*
1955, e no estabelecimento
de uma tzona de pai». NAo
é esta. aliás, a primeira va
que os dois estadistas uos
principais Estados da Asla
debatem em conjunto os
principais aspectos da situa-
çâo internacional. Em ante*
rior oportunidade, fixaram
ambos os «chu» princípios>

de ooaataténda paetfk», „lenuntient# adutatio., |*or q«>leitaa de ouiru» (vsiadu» *m
aua forma >.¦ .»•..*... w,4 „,sua IMlnOil ApA» |*rtiiai*cer alguns dias no Paqtu*tao. Ctui f-^iiaj regreftt^r- 4Índia para novaa OOoCertn*etaa eom Nehru que. em,,*tneniea, vlaitarA a capiiaj n.*-%
le amei l«ana.

Em iodo o mundo aa pe*aoaa amantta da paz atq*o,
ram oa mrlhorea ê*|n«t> Iviagem do Pr»nn-lm MlnMt,
da grande República Popu»
lar da China.

¦¦ii&Jlí **+/$%?*>*« k,j $of.r'-

€Ü povo clünês derrotou 3*********a*^^ __________^^,;
us inimigos externos e in- g _ m», "«**»»^*>«^^ ¦*a~»»*H*MWWHWHiW——|-seus inimigos externos e in-

ternos, estabeleceu e cor.so-
lidou a ditadura democráti-
ca do povo, assegurou o de-
senvoMmento da China den*
tro da Unha socialista. Tal
é o estado real das coisas.

cC o n g ratulamonos com
isso e aclamamos as híftó-
ricas realizações da grande
China, pois que essas reali-
zaçõrs expressam a salx-do*
ria. a flexibilidade e a oro-
funda compreensão das «-on-
di^ões específicas do país
pelo fraternal Partido Comu-
nista da Chirra.
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Ao dirigir-se para a reunião do Consellto de Ministros da » .Organização do Tratado do Atlântico Norte. mr. Dulles clojsT cst£! 
™ °S„ PO/,ÍOS deA 

T,*0' fOmptvâotí» ao, de piratas queticoua como uma «i,.% mais importantes, te/lio a mars importante Z? .\tT^ i°' !"a * 5uat P0''*6** -comuns" 
perma-

No curso da revoluçáo chi-
nesa o Partido Comunista ria
China está utilizando a nea
experiência da grande revo-
lucão socialista de outubro,
a experiência do Partido Co-
munista da União Soviética,
de todos os partidos comunis-
tas e onerários irmãos. Mas os
comunistas chineses não estão
transportando esta experién-
cia mecanicamente para si°u
país. eles a estão aplicando %

—— - -. --. ...... a „iai» imp.iriiilUCde sm historia. E. nesse caso. o dirigente do Departamento deL.s,aao norte-americano tem evidente razão, as fraturas ,ú obter»vadas no bloco político e militar imt>crtalrsta nunca foram tãovisíveis como agora, bastando recordar, a respeito, os dtvcrocnciasobservadas entre a posição anglofranccsa e a norte-americana na
questão de Suez. Ao meisno tempo, cm outros pontos, particular-mente na buropa. está longe dc ter encontrado um aiustamcnto a

é diplomacia dos três grandes ocidentais. O inclutável jõao decontradições entre vs matt rapaces grupos do capital financeiro dá
pouco a pouco, seus aguardados frutos: hofe. em muitos pontosda terra, as contradições mais caudas sâo àquelas que fazem defron-
tar-sc os grandes Estados capitalistas. Ora. o Tratado do Atlântico
l\orte foi instaurado precisamente numa época e num tempo em
que essas contradi<;ôcs estavam amortecidas e toda a política deWashington. Londres e Paris tinira bastante unidade em face dos.  \f * • ",l° *'"'*ü "«««""c umaaae em nec aos v»«*'*' focre servir-se o Vorcign V ice. Existe doís a nrritihilMnrt-m'.z r''1'ífr- BiT'se' ris'loríalccer uma aUanç° *"<* ic ^o6t¥ ***¦ °»****• *** - ^ »^U£S££mesmo oue tenham srdo sarrndns n.< „.,,.,-,..,. ^..» „ l;.„,„~. ~..i.„ W,i UU,r„ n„ir..,~„*„ ....-  ,-..,..., .. ' '«-'/'**-3 pK.ner.iuts

nece valida, como base principal de sua política.
As declarações de Dulles indicam, com bastante clareza. Quese procurar rever o que éle classifica dc "procc.ssus 

de interdependerreta entre a Luropa Ocidental e o Oriente Médio", isto é entrea política imperialista no mundo Arahc e na Europa, em ucral Tudozindica que os grosseiros chavões sobre uma pretensa ameaça sovié- \tica aos ms s dn Europa ocidental serfro novamente atilítadosícc»m t-i.w e tanar as brechas entre os Estados Unidos, a Cr'r-Í¦Bretanha B Br França. SBo sintomáticas a respeito as iniciativa* $tomada» na ONU pela delegação norte-americana sõbrc a guernrêcivil húngara. |
Sc os ingleses ndo podem, na atualidade, desenvolver aualqncÂpolítica mais dura nn Oriente Médio sem o apoio norte-americano osÊianques, por seu lado. encontram sérias dificuldades na Europa daM

quais pode servir-se o Foreign Office. Existe, pois. a possÚnlidadÁ

d? forma criadora, de acordo ^com as condições nacionais ^chinesas, fazendo
dessa experiência

bom uso
no inte-

--  ¦ —...,.,.. ....,,.¦ u.iuoyu anil.
mesmo que tenham sido sanados os motivos que a fizeram enfra
quecer-sc. Tarefa ingrata, como demonstrarão os próximos meses.

A experiência de invasão do Egito demonstrou claramente quenão seria possível aos impenulistas estabelecer na área do Oriente
Médio seus velhos métodos sem arcarem com as responsabilidades
de desfccliar uma neva guerra mundial. No desastre do Nilo a

_  „,. ,„t/iU,, L-,(irt. Uò uua5 prtnctpãi3 potências??do bloco. Entretanto, rejuvenescer a OTAN iá nao é mais poètlvelMPode-se à custa dc injcçqgs fazer com que um velho cardincoÊsobreviva algum tempo; mas nenhum médico conseauiria oue èle%
pulasse corda. %

Exatamente durante esta sessão do Conselho de Ministros deve-úrã ser discutido o projeto econômico formulado pelos ministros do%
résse da'revolução, no inte- Cj-â-Brctanha derrocou grande parte dc sua posição de grande po- Canadá. Itália c Wrúc~ga. 

'na 
base 

'da^reunífia 
a^Sor^áa3o°oi

rêsse do povo Chinês. ggf» e",' detrimento dos governos nacionais árabes e dos próprios ponto dc vista norte-americano, dc manter c acentuar oca-áter drM
»T°S 

Umdos-^s- «« *:gg** deslocando da região, têm pacto fo, derrotado. Lembramos na ocasião que essa tendêneia £1
agora 

novas razões para reivindicar também ali a liderança do dar maior ênfase ao aspecto econômico {até então abandonado d 4s% bloco financeiro aue ns ,n,,//•</>« » fr.-.^...„. ~-~ t,~..~j~\ —  , * . *.»i«l* auanuonaao a< #
camaradas chineses 0 agora«Os

dizem: nós estamos ligados
poi laços de inqusbrantávt.-!
amizade com a União Sovié-
tica, irmanauOS com o irartl-  — ___.,_ ...,...„„, w»*.»,, i7va,»,.a»j ^umruria a angio-. /-«aio icrnur vioquear ae certo n.
do Comunista da União So- | 

-francesa, sem esquecer que em relação à Grécia, por exemplo, o c reforçar os aspectos militares
viétiea e com os outros par- % sistema de aliança está de certo modo inativo.

uí t- r . —--— ~—^•¦» .... « Ku...u'it«i uu —-• •*•"• "• «.»iuo«. au azfjeuo econômico rate então abandonado W, 53
bloco 

financeiro que os ingleses e franceses procuraram manter nas tratado) era uma das formas concretas dc miZraTpoTosâ
Pr^\as 

«***> ^r outro lodo, as divergências não se limitam seu caráter e que nesse sentido se orlentavaià vários pa'ses A?
distúrbios 

entre as três potências: durante a crise egípcia, muitos nova situação internacional dá a Dulles alguns falsos araumentos-membros da aliança atlântica tomaram posição contrária à angio». para tentar bloquear de certo modo a SdíKS^ÍSao'*
-*rance*a. sem esquecer que em relação à Grécia, por exemplo, c reforçar os aspectos militares. Conselho.,

íg sistema de aliança está de certo modo inativo at..,.. .. , .- =, \
«dos co.unutas . operários im ^SZT^^^J!^^"^ jM «^Tt^^Sf^^SÍ
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TleVIiAJAiOS SÓBKE O CULTO
À PERSONALIDADE

ACABA de ajxirecer, e?n edição da Vitória, «mo co-let/inca do trabalhos sôbre a questão do culto à parsona-lidade e os temas do XX Connresso do PCV8. A colo-tanea itwlux a Declaroçíio do CG do PCU8 sôbre o cuVoà personalidade, o editorial do "Jcminiipao" sobre aexperiência histórica da ditadura, do proletariado a cr:-
prevista, áe Polmiro Togliatti à revista "Nuovi Argótnenti"e o informe do secretário geral do POJ ao CC do Partido,no mes de junho p, além de outros trabalhos, as cartasde Lênin ao XU Congresso do Partido, conhecidas comoo Testamento de Lênin.

;#¦>¦¦; m
u^ae^ibro.no remlin, realizou-se a assinatura de uma Declaração firmada pelos í«,.,r-/...s «/,, UUSS e ,h A',,..,/./..*,, [\ ou1BrNo cLm^ dt^anU a assinatura da Declaração g j Q> ^ / ^ / ld^ V á n i i> » $



Entrevista de Luiz Carlos Prestes à Imprensa Popola
AS ÚLTIMAS PROVOCAÇÕES GOLPISTAS & O FECHAMENTO DA FRENTE DE NOVEMBRO E DO
CLUBE DA LANTERNA £ A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS DIANTE DOS ACONTLCIMENTOS

ri.lt'«}|..Vl A — l)rM*jJ,-fc,ni- f-oüllteer m*a» »ià-
adio aòbra ao úlUuuu provoo^Cf HpttM,

ki>i*<mta — Os dltiim.fi acontcdmenios mostraram
e quanto ss aguça a luta pMiltlra mn m*m pais e turno
ctintmuain ativos t dupuMt* • tOdaa aa aveuiuras os piorastmuugos o> lawuai povo. Ma* as nova» provocaçoea goiputiasa»->umem no momento maior gravidade (>orque constituem
também um reflexo an mma pai* do atual agravamento «ia
Situação Iniernathiual.

Os linperialUtas nort^americanos querem aproveitar
a oportunidade para mnttoPdnr suaa |« *..«.«» *. no Uratdl oh-titar u piutrüiH» <•«? uidUcaoão e íunoleciinento nas torças
patrlóUcaa e democráticas que lutam em deiesa da sobera-
nia nacional, pela Independência e pelo progresso do ürnsil.
Ou monopólios tanques nlo dealstlnun - nem desistem Li*
cilmcnie - de apoderar sc do petróleo brasileiro, declaram
abertamente que mio se conhirmam com a recente decisão
do governo brasileiro em tlelrsa doa minerais nuiloatlvos
r continuam reclamando o direito de poxsulr bases mllltarca«em nosso solo. Para alcançarem seus objetivos contam com
aeus ngentea no pala e com os políticos o militares rendo-
nArios aos mciunos Ligados, ft sabido que a camarilha golpls*ta. tlerroiaila nas umas de 3 de outubro e posteriormenteafastada do |totler pelos movimentos patrióticos tle novem-
bro tle 1955. nAo foi no entanto desarticulada. Muitos ile seus
elementos continuam ocupando posições importantes no npa-
rciho do Estado e altos postos nas fôrças armadas, especial-
mente na Marinha e Aeronáutica. Constituem por Isto uma
séria ameaça aos Interesses tio povo e ao futuro da naçôo.
Tudo fazem para tentar rom|ter a unidade alcançada |H*laslôrças patriôilcas e democraticas. agiiando para Isto a surra-
da bandeira do anticomunismo sistemático, mas utilizando-
s«* também tios erros e vaellações tio g«>vérno do sr. Ju3ce-
llno Kubitschek e do crescente desrunteniamento popular.NAo por acaso, concentram o fogo de seus ataques no Ml-
nistro da Guerra, general Teixeira Lott. que é IncontestA-
velmcnte. no selo do atual governo, quem mais firmemente
tem lutado em «lefesa ila soberania nacional e omtra a Inter-
vcnçAo estrangeira nos negócios internos de nosso pais. Os

aiaque* ao general Teixeira Lott. para quer? ao voltam nestamomento aa mai» ampla» torças poptuaras • tod«at os ver»tbMietroa pairiouut que aspiram por uma pátria livre e pelopt«»gii--s« uu litujui. revelam o funtio enirt guisia ue todasai manooraa d»-* guipiruas o mostram claramente o* obieil-voa que visam alcançar - impor ao pals uma ditadura ter.rtirbua que golpeie fundo o movimento operado e pair*ti«*o,que liquide os ultimi* vesiigi.ir- de liberdade ts que possa,assim, enuegar lôtlas as riquexas nacionais aos monojjóltosnorteaiueriianos e submeter o paU |>or completo ô polliicareacionária dos círculos dirigentes do» Ksiado* Unidos.
PERGUNTA —- Qual ma oplnl&o a reapelio do fe-

ehtuncitlo ptlo governo da Frente de Novembro e Uo
Clube dtl l.inl i ii.'..''

1

ItlisrosTA — Esses atos do governo federa! consti-tuern um grave erro político. Nâo 6 com medidas arbitra-rias e atentados A ConstltuIçAo que o governo porA fim As
provocações golpistas. Tem-se a impressJto dc que ti sr. Presidente da República ainda vacila entre os interesses emChoque, quei dizer, entre os vertiadeiros interesses fia nacAoe os tlc uma minoria reacionária o servlçnl dos monopóliosnortc-nm-rlcrnos. E isto. nas e«>ndl«-ões atuais, 6 mais do
que nunca um suicídio político. O sr. Juscelino Kubitschekestá completamente equivocado se supõe possível, nesta ai*tura tios acontecimentos, trair impunemente todos s.us com-
promlssos eleitorais e realizar eomo presidente constitucional
o que náo conseguiram fazer os srs. Café Filho e Carlos Luz.

É incontestável, no entanto, que se o governo federal
quiser efetivamente lutar dentro da ConstltuiçAo contra asmaquinações golpistas terA ao seu lado o apoio decidido eentusiasta da maioria da naçAo. Com exceção da minoriareacionária inconformada com o resultado das eleições pre-sideneinis tle 1955, o pals inteiro reclama paz e um governoestAvel. quer liberdade, a defesa intransigente da soberanianacional e medidas concretas em beneficio do desenvolvi-mento independente da economia nacional e da melhoria dascondições tle vida do povo. A naçfto náo pode coniinuar pormais tempo ao sabor das criminosas maquinações dos goipls-

Prorrogada a Lei do InciiiiiiaiD
-sr*~?AUGMC(^ icétieco

O sinistro grupo do golpe
— e atrás dites, seus assesso-
res norte-americanos — anda
desesperadamente cm busca de
material inflamável que pissa
servir ao desencadeamento de
outro 2\ dc agosto. Onde não
hi pretexto para intrigas, ma-
nobras divisionistas e tentati-
vas de desmoralização contra
o governo e. particularmente*
contra seus setores democráti-
cos c patrióticos, os golpistas
procuram inventá-lo com sua
fecunda imaginação. Assim s.ío
as tentativas desesperadas de
reedição de provocações no
estilo da "carta Brandi", com
o objetivo dc intrigar o V/c-?-
-Presidente da República c
outras figuras do govêmo com
setores desavisados da opi-
nião pública, notadamente das
fôrças armadas.

Mas, é necessário dizer qu*
não faltam, também, materiais
explosivos verdadeiros postos
em mãos dos golpistas pelas
vacilações do próprio governo
em atacar, com espirito demo-
erótico e patriótico, alguns dos
mais sérios problemas do povo.

Um desses problemas i o
da carestia da vida. Ela con-
tinua. cada vez mais pesada
para as grandes massas do po-
vo. O sr. Kubitschek faz pro-
messas, demonstra "boa von-
tade", mas não toma medidas
efetivas. Estas medidas efeti-
vas incluiriam, necessãriamen-
te, uma taxação mais forte-
mente progressiva sóbre os
grandes lucros e a quebra do
monopólio até agora exercido
sóbre o nosso comércio exte-
rior pelos imperialistas norte-
-americanos. Não são estas —
e outras também indlspensa-
veis r— medidas impossíveis

ou muito difíceis dc serem ado-
tarlas. Mas. para realizá-las,
teria o governo dc procurar
mais decididamente o apoio do
povo c das forças políticas
populares, cm vez de namorar
apenas êste apoio, ao mesmo
tempo que ainda vacila diante
das exigências dos monopolis-
tas ianques e dc grupos eco-
nômicos internos reacionários.

Para o atual govêmo c. es-
pccialmentc. para o setor dc-
mocrático que nêlc está rc-
presentado, não há outra saí-
da: ou dá passos mais firmes
em direção do povo ou ficará
à mercê das intrigas c conspi-
rações do golpismo-entreguis-
ta. que tenta uma révanchc das
derrotas quc sofreu a 3 dc
outubro ca 11 dc novembro.

Mas — e isto é da maior
Importância «— a iniciativa
desta marcha do governo em
direção dos anseios e rcivin-
dicações populares não é de
exclusiva responsabilidade do
próprio governo. E' também,
e em medida considerável, de
responsabilidade das forças
populares c democráticas. Sò-
mente na medida cm que, atra-
vés de uma crescente mobili-
zação das massas, os setores
democráticos e patrióticos do
governo se sintam capazes de
enfrentar com êxito as pres-
soes reacionários, é que mar-
charão com maior velocidade
ao encontro das aspirações po-
pulares. Tudo o oue nossa con-
tribuir para a radical;-ação das
posições atuais das fôrças na-
ciónalistás dentro do governo,
sem movimentação dns gran-
des massas, seria, na verdade,
expor a praues revezes o mo-
vimento democrático que se dc-
senvolve ainda timidamente.

A CÂMARA dos DcputaduS
aprovou a prorrogação da lei
do inquilinato, que, assim fe
com algumas alterações) per-
vianecerá cm vigor por mais
um ano. Os representantes
dos tubarões imobiliários con-
seguiram introduzir e fazer
aprovar emendas que permi-
tem elevações escorchant^s
dos aluguéis de casas perter.-
centes a viuvas, órfãos eins-
tituições de beneficência. Co-
mo se sabe, numerosas ins*
tiiuições de beneficência pos-
suem, nas grandes cidades,
considerável patrimônio imo-
biliário. Os aluguéis de seus
imóveis serão aumentados eni
proporções enormes. Tam-
bém poderão ser aumentados,1
em certas condições, os imó-
veis para fins não residên-
ciais.

A emenda congelando os
arrendamentos rurais foi re-
jeitada.

somente para conseguir uma
lei especial que lhes atendes-
se como — perdida essa po*
sibilidade — vara impedir a
votação da prorrogação. To-
dos os expedientes protela-
tõrios foram usados, partira
larmente no Senado. .1 vigi-
lância da opinião pública e
a pressão exercida sobre o
Parlamento foi, porém, mais
forte, e a prorrogação foi
mais uma vez, aprovada, à_
vésperas do encerramento da
sessão legislativa, dependeu-
do, agora, somente .da sanção
presidejicial, que se tem como
certa.

tas a entregulstaa. O combate t desmantelamento de tala
maqulnaçôea muito dependem da niobiiuaçAu e da unalaue
das força» «i«*m««tática» o pamóut-as. uu» também ua atuação
do governo. Ne*te sentido, é iitdtspeüj-ávei que o tr» Presi»
dente da República ie disponha a realizar dc lato nuas pro»
mosias eleitorais, o que significa modillcar no sentido do»
mocrático e progressista a político externa e interna dt» paia— estabelecer rèlaçõea comerciais e diplomáticas com tutitjo
os povos, defender de maneira Iirme e eonseqünte a w»be»
rania nacional contra o assalto du* monopólio» norte»
americanos, tomar medidas praticai conlra a intuição e a
carestia da vida. assegurar o rigoroso reapelio a Constitui-
ção, pondo fim às perseguições políticas e a ioda espécie
de discriminação politica e ideológica Incompatível com o ea*
plrito e a letra da Constituição, Se o sr. íret-idente da Ro»
pública quer efetiva e consequentemente defender a Consti-
tulçâo. se quer combater os conspiradores golpistas e nâo
apenas ameaça Ios e atacá-los em palavras somente, deverá
reconhecer que n&o é o Parti«lo Comunista nem sáo os co*
munistas que pregam o golpe tle Estado ou militar. O antP
comunismo neste momento ó bandeira dos Pena Boto. Lacerda
& Cia. e quem o utiliza alia-se «le lato aos golpistas, capitula
diante de suas ameaças e trai os interesses da nação. Os
comunistas concorreram para a vitória eleitoral de 3 de ou-
tubro. apoiaram ativamente os movimentos de novembro de
1955. lutaram poia posse dos eleitos, orgulham-se disto a
nada ptxlerá imj-edir que continuem lutando em detesa
das liberdades, da ConstltuiçAo, da soberania nacional e ds
melhoria «Ias condições de vida tio povo.

PKRi.il NTA — Qual a posição do Partido Co-
munisla diante dos acontecimentos?

RESPOSTA — Em duas direções principais deve, nestt
momento, ser concentrada toda a atividade dos comunistas
É indispensável e urgente esclarecer a opinião pública e re
dobrar de esforços para unificar as mais amplas fôrças pa*trióikas e democráticas. O povo deve ser alertado para o
perigo que representam as maquinações golpistas e eselare-
cido a respeito das intenções entreguistas e reacionária*
desses senhores que querem instaurar no Brnsil uma ditadura
terrorista a exemplo fins muitas que já existem em diversos
paises de América Latina. Como comunistas, lutamos pelosinteresses do povo, de todos os trabalhadores, mas justa-mente por isto nâo devemos permitir que o descontenta*
mento popular o as lutas rcivindicatórias dos trabalhadores
possam ser utilizadas por seus piores inimigos em suas ten*
tativas desesperadas pela instauração de uma ditadura terro:
rlsta. Estreitando ainda mnls nossas ligações com as massas
e dirigindo com acerto suas lutas, tudo devemos fazer paraunificar todas as fôrças capazes de lutar em defesa das li-
herdades, da soberania nacional e por melhores condições
de vida para o povo. Saibamos afastar e combater tudo aquilo
que possa concorrer para dividir as forças patrióticas. Para
enfrentar as ameaças golpistas o fundamental no momento
é encontrar a plataforma mínima em torno da qual seja
possível alcançar a unidade de ação de todos os patriotase democratas que querem impedir a instauração no pais de
uma ditadura terrorista, defender as riquezas nacionais e
impedir a interferência de governos estrangeiros nos nego-
cios internos de nosso pais. Com semelhantes propósitos é
que nos dirigimos neste momento a todos os compatriotas
e os convidamos a juntos encontrarmos as melhores formas
dc organização e de açáo que nos permitam impedir a rea*
lização de quaisquer planos e medidas reacionárias e entre*
guistas, que facilitem o isolamento da minoria golpista eassegurem a participação ativa das grandes massas popularesao lado do setor patriótico das fôrças armadas na emergôn-cia de um choque com as fôrças da reação e do imperialismo.
Estamos convencidos de que as fôrças patrióticas e demo-cráticas são potenci-ilmente muito mais poderosas que a mi*noria golpista e quc se conseguirem efetivamente unificarsua vontade e sua ação serão invencíveis e poderão, atravésde um caminho democrático, fazer o Brasil avançar no sentidoda liberdade, do progresso e do bem-estar e cultura para seu
povo.

MENSAGEM DO C.C. DO PCB AO PARTIDO
COMUNISTA ITALIANO

Rio-xle Janeiro 3 de dezembro de 1956. nal da classe operária, corrigindo e vencen-Ao Comitê Central do Partido Comuriis- da com êxito os erros e defeitos em suas í
próprias fileiras e dando novos passos para ja frente sempre e cada vez mais fiel à dou

ta Italiano
Estimados camaradas

V3TÓR.Â 00 POVO

_1 prorrogação da lei ão[
inquilinato foi uma vitóriai
do povo brasileiro, contra as
manobras dos tubarões imu-
biliários, que tudo fizeram pa-
ra conseguir a liberação dos
aluguéis. Os representante*'
dos tubarões recorreram a
todo o tipo de manobras nu
Cúmara e no Senado, não'

nn t§_ CCntral d° PartKl° CoraunJsta trina marxisia-lenimsta, o Comitê Cenüaldo Brasil em nome de todos os membros do do P. C. B augura ao vosso VIII ConPartido e interpretando os sentimentos de- gresso um còmpSo êxko Deseiamos aomocráticos do povo brasileiro envia ao Co- vosso Partido novos sucessos no comhatemite Central do Partido Comunista Italiano, Pe!a aplicação díTosS^nSt^dEo^rétS '

do P. C. I. sua saudação fraternal e seusmais calorosos voíos.
Acompanhamos com o mais vivo inte-resse o crescimento constante do prestigiodo P. C. I. junto ao povo italiano, o refor-

çaméritq continuado da unidade das fôrçasdemocráticas na Itália e os importantes pro- tribuiçãogrossos da ciasse operária italiana guiadapelo P. C. I. em sua luta pela causa da paz,da democracia e do socialismo.
Neste momento em que o movimentocomunista, a despeito dos ataques e provo-cações de todas as fôrças reacionárias nomundo inteiro, reforça a unidade internacio-

munistas com cs trabalhadores social-demo-
pratas e católicos, pela ampla aliança daclasse operária com os camponeses e demaisfôrças democráticas do povo italiano. Es-tamos certos de que o povo italiano dirigido
pela classe operária e seu Partido Comu-•$sta; continuará dando sua inestimável con-

ao esforço pela salvaguarda da
paz e pelo desenvolvimento de relações deamizade entre todos os povos.

Fraternalmente,
. Pelo Comitê Central do Partido Comu-nista do Brasil.

Luiz Carlos Prestes -r- Secretário-Geral.
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icar: é Necessário
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i'1 governo tio sr. Juseeéno
^of | ichek. com o apoie
de •« i govemoa afaadttMS*
vem j* i hi du .ta..«i ism
deci ão *• audácia o proble na
da elotrificaçào d» nUt» Voo
é neeaaãario dteer d. Imp r*
lanem das medidas p-i»nt*f'* 'as
para a nmm expansão indus»

MENSAGEM DOc c. no p.c.b.
AO PARTTDO CO-
MUNISIA DA
ARGENTINA

Rh> de fanclro, novembro
dr I9S6.

Ae Comitê Central do Par-
tido Cartunista di> Areentma

Querido camarada Vitorio
Codovilla

Tormrrm» conhecimento dm.
medido» antiri-mneraticn* c/n
governo argentino tmpfdfndo o
registro eleitoral do PC.A e
determinando a invasão po'i*
tia! às sedes de diversa* ar fia*
nizaçõss do Partido. Formu*

fondo nossos veementes proles*
tos contra tMs ate arbiirà-
no». Mrot^ctm*!* nos*a ativa
c fraternal solidariedade aos
qw", • '•* camaradas.

O PC.A. tem uma gloriosa
tradição de luta natrfcWca cm
defesa das Iritcríssea dos tra-
*»*'"' ¦j'*/ir;"> *. *fp nove orgen-
Unos, cm defeso da democra-
aa, cia inilemrtãèncl* e do
progresso da Argentina.
Sempre seguimos com especial
atenção a luta do Partida
trmfn rln Aromtina ao puni
nos Unam estreitos la~ot dc
amizade. Vossa lute abnega-
da fará fraeassar ot n'nins
dos impcrmUstnx nortr-aitie-
ricanos c tlefrrirâ as n*e**o-
hrns e arlftrnricdndcs da rea-
C8*> argentina.

Nn h'ta comum eontrn o
imncrinPsmo ianntte c as
fõrcn rca"(on^nm internas,
os novas dn Aracntina e do
Brasil são 'Invencíveis pnr-
aue Um aa sen fado a s**//-
dariedade internacional das
trébélliadore» e a naderosa
eamno dn naz c da socialismo
à caia frente se encontra a
(/lorlasa fínIBo Saiififíea

Inspirados neste esnlrlfo
de luta e unidade, awuramns
'tos auérldos carnnradas êxi-
tos em seu trabalho.

Abmra-n* frater^ilmrntr
Pe'*i C C. *in P r n.
hUlZ C-AtPfiÇiS fsPUSTBS

S(,crett>r:n-Crt>rnl

trlal, que pode se tortuir tim
Jator tíeriülvtt ria itiiwjs»»ia
dc nossa Indepefitlâitcta eco*
ndmkm,

D£FHRÇ£0
DÊ OrüíLNiVAQAES

De fato, as obras visaitas
no plano da Eietroliràs ode»
borado ainda no governo de
GetQiio Vargas) e ne Plano
Federal de eletrificação ian**
slbllltarao um acréscimo **e
liHai. de 2 mühõfs de qtt»lo»watts aos 3 mllhAm ate *po*
ra instaisdos. Km IMÃ po»derseâ produzir 8 milhões
tíe quilowatts. Será um 'ias*
so gigantesco para ae «ar
uma estrutura industrial ao
nossa pais.

Entretanto, multa celsa é
ainda planejamento — e pia»
nejamtnto apenas, enquanto,
por uuao lado, o governo
não definiu com suiicR-ne
clareza sua orientação sônre
a política a seguir em reta*
ção ao problema da energia
elétrica. A questão bas,ca —
cm mãos de qutra ficaria, as
obras financiadas através do
fundo de ektriííeíi-âa e a rbs*
tribuiçáo da energia uor e.as
produzida — nâo foi. ainda,
resolvida, como é mister, pc-
lo governo federal. O pró*
prio projeto da Elctrob.ãs,
dc cnrút:r nacionalista e cuja
execução permitira que o
Estado se torne, rápidamen*
te, o principal produtor e
distribuidor do energia «dé*
trica no pais (quebrando,
assim, o monopólio aio agora
exercido p-la Light e a Bond
and Share) nâo foi ainda
aprovado.

tkgs mmm
e fükpas

Nas próprias obras que se
encontram cm vias de exe*
cuçao independentemente da
constilurção da Eletrobrãs se
notam, claramente, as vac.la-
ções do atual governo em
exposar uma clara e nítida
orientação nacionalista.

Vê-se isto, particularmente,
nos casos concretos dos pro-
jetos de construção da o.ir-
ragem de Três Marias (Mi-
nas Gerais) e da usina de
Furnas (São Paulo-Mlnas)

A barragem de Três Ma-
rias. como esta plnnejada,
será uma das obras mais
grandiosas já empreendi.ias,
em nosso pais. no terreno da
energia elétrica. A barragem
deverá tor cerca do 2.600 me-

tios ile comprimento por dl
de altura mã-n-ama. i-egutsrt*
mnúo © ettnat* do tMt» V*m*¦ eiacM entre Ptrapora e £*•§-•
feiro, num peeow^e ttav«tpl*>
vel tíe im* ^msêmetr** A
reprôM lOrne^Hra. aimia. «-er*
ea de ãtH-flMI qtii?.»we.fi* *â
impoíianie tona de MUnaa
tíerait. com amplas condkôfa
para rápido d?aen«-olv|qrne-*-ia
induiifriat tinciusive li H<.:i-
contei. Prarô-se ««-a conatni*
çáo total num pra«;o de *ei*
anos.

O mais Importante r» que
Troa Marias não estara-.ru*
laudinada aos I mates de
energia elétrica {Light a
Bond and Shatel pola ae
em entra fora drm sistemas
controlados peles í-rni* gran*
den polvos ImficnnMstos.

ESUMWt
VACILAÇ&G

Por teto mesmo é vertia*
deiremenle r-çtrnnha a vacila*
ção do governo federal quan*

to h nm*$midade de se ata*
car, «em qtu*,q»e-r para noa.
©ao nu sd.amenio as cuwas
de nvea atarlaa Prtteurando
criar rivailaadc entre iníi«*ea.
se* ile ffiousfriaiti paulitias e
Induairiaia mineiro», a Ught
e mramo a Briml and Sttare
pmnimm influenciar o gr>
vérno no sentido do ermee*.
der prioridade de financia»
mento». para a -rttmrtrtieán da
INina de Fum-*« inue deve»
ra nrodtarr 1 m hfin d*» quito*•wattal, AeontfHT. norCm. '•ue
a tis^na de Furna* eni den*
tro do sistema controlado
prin Uqht. a flual re|v|**d>n
para ela prnnrla a admlnta»
tr»«^o da tistnn o a dl«tr|.
bn*»*fto da energia nll produ*
Zldíl

Nilo re«ta duvidn oue o
prm-nr. IndiiRfrial natlUsta no*
ce«*sl*n At* mi'-i energia «lt».
trien e oue e*?ta lhe nod*» ver
fon»«elda. com re^tt^n nb.m*
düneta, a"*a**^« di n*»**»n do
Fuma». Entretanto, nüo se

pode, de nenhum modo, re*
dui-ir a Umm-itaeJa «a baiv
ragem de tréa Maria» para
a ituluiiriali/açao de tuna
mim th* imcaeas po*a»iiiíi».ia.
deu tinchoilvc paro insta a-
Cftn de u*. «-.iria pesada» eo*
mo alinaa Gorais, E nlio se
pode ja«r«ier de vista, nem um
Instante, que Tré* Mirins *e*
rã urra obra. desde |or*o,
esclusivamenie dr* interesse
nacional, enquanto a trama
de Fumas, embora inegável*
mente importante pnra o r?e»
senvolvlmento Industrial de
SAo Paulo, se Inclui, no mo*
mento atual, dentro do qun*
dro de Interésa s dos frm-ees
para o íortahelmcnto de «mns
posições mononnHiticn**. na
prodiicAo o distribuirão de
cnerfdn elétrica rio pais.

TRÊS MARIAS.
DB6A GElültiAMEiTt

NACIONAL
Nestas condições, seria le

Cr* n I M I f%
£93SM-aã
alva aos lnferétfa?s nadonals
a wnecasio de prtoridade«enrno o quer o sr. l<u.-a«
Liopea, presidente do Banco
Nacional de l^caenvolvimc* to
Econômico) a construção da
usina de Furnaii om deiri»
menio da liarragem de lyè*
Manas,

Se liouver recurso* «nam
eeiros aufteientea, que ae tra*»
te de executar «ImultAnea*
monle as duas obras, mus,
desde JA nrnctirandn.se afao.
tar o contrAl** que oretenHe
a Light sdbre a usina do
Furnas te lato «cria potdvcl
mediante a nnclonnlbacflo —
a naeinnnlbariio real, e nfto
n manobra qer» renta pre«en«
temente o truste eom A*"o
nome — das subridlArin-? da
emnrésa lanoue* canadense).
Enquanto esta nnHonnbrn.
cAo nfio ffir efetivada nr-m
de longe se pode cogitar do*
qualquer prioridade de Fnr>
nas fsf\hra a constmçfio do
Ti*;-s Marins.

Resoluções do Pleno do Comitê Regional do PCB no R. C. do Sul****** v.

O Comitê Rfginnal do PCB
no If o Grande dn Sul . -i \r
r•»¦!!¦! «li. pnra d"l»nter a*» qnea*
éôes rcIoc*ora:'a»4 com o** ira*
bn'bos e ire «-.-•!.- « dn XX
Congresso do I*.C.I'„S.. rara
discutir o Prniefn de ResoMi»
ção emitido pelo Comitê Cen*
trai do Partido.

T) O Pleno do Comitê IV
glanat mantfeaton sua con*
fiança rm Comitê Centmt que,
com o Prn»t«*o de ResomçllO,
abriu caminho «o livre de*
bafe de importantes questões
da v*dn paft-rl-lrln e que. .mr
Isso mesmo demonstra n ròa
oanaoidade nutocriílea. indis*
pensdvcl no momento rm nuo
o Partido enfrenta mõbleirtis
ffio sérfns como o ile sna de-
moerati/ação Interna. f*

II) O pleno, ao mesmo
tompo 0.11c reconhocen a im-
portfincia do Projeto de lie*
solução, considerou não sa-
lisía'órta a aufoerííicn nele
contida quanto à demora na
sua divulgação, pois Isto de*
terminou serio prejuízo no
Partido, mormente nn orde-
nação do debate público oue
apesar de altamente positivo,
deu lugar n manifestações
confrarias nos princípios que
regem o Pari ido.

REUNIU-SE 0 CR OESTE PAULISTA
Dias 15, 16, 17 e 18 de novem- qur os mesmos sejam redigidos

bro esteve reunido o C. R. Oeste com mais simplicidade.
Paulista, ampliado com secreta-
rlcs dc Jiona e representantes
da ü. J. C.

Foi uma reunião altamente po-sitiva, com exercício da crítica
c tia autocrítica. Muitas criticas
foram feitas, principalmente ao
secretariado do C. R. pelos seus
mttodos de trabalho.

Foram tomadas várias resolu-
ç»;es visando elevar a atividade
do Partido na Rerrião, corrigir
mi-tottos de trabalho, melhorar
o (r.iliaiho de massas e combater
* l:t-rocracia.

c) — Recomendar a todo o
Partido na • Região que desen-
Holva uma ampla campanha de
solidariedade ao povo egripeio.

d) — Levando em conta que
ainda existem os métodos de
mandonismo e imposição no tra-
lamento com os quadros, o C. Ri
deverá modifioar os métodos atè
agora adotados, fazendo, ao mes-
mo tempo, um reexame na d,"H-
triburção dos Quadros, tendo em
vista seu maior aproveitamento.

c) — Criar uma comissão rs-

nossa imprense sôbre: a "Mar-
dia üa Produção", confisco cam-
bial e a transformação das fer-
rovias em soeiedade anônima.

g) — Chamar a atenção de to-
tío o Partido para a aplicação
dos estatutos em toda a sua pie-
nitude, especialmente no que se
refere a convocações dc reuniões.

h) — Que o Partido incentive
e estimule a atividade artística
c cultural dos seus intelectuais
e o estudo da teoria marxista-
leninista para quantos a ele
queiram se dedicar.

i) — Criar uma comissão co-

Fntre as vârfas resoluções, 1°*°* 
°S 

,T°S íf ^,86° C °""
di-r-raeamos: tras mccIld:is dlsclplinarcs im-

peoial de 3 membros para rever ordenadora eleitoral para os en
tendimentos c acordos clcíiorals.

a) — Considerar msaUsfató-
ria* a autocriüca do C.C. do
P, C. Ü. S. sôbrc o culto á per-
SOnaUdadè de Stálin.

b) — Levando em conta que
•s documentos do Partido desti-
nados às amplas massas são es-
critos numa linguagem muito

poetas anteriormente na ircrriã**.
..f) — Chamar a alrnoão do
C. C. peb. folia de Vigilância na
orientação dada a "Noticias rie
Hoje", particularmente no que se
refere aos debates sobre o edita
6 personalidade e o noticiário
sobre os acontccimeníos na Hun-
gria, como também na orienta-

difícil sugere ao C.C. do P.C.B. ***o confusa e contraditória de
. - a—| .^-^—m«h -i -nii. ¦¦.., i

A reunião nmpiiada do C. R.
Oeste . Paulista foi encerrada
num ambiente de alegria e am-
pia camaratlagem, ficando dc-
munstratío, na prática, que o am-
pio exercício lia critica c dn auto-
critica só pode servir para re-
fcft-çar o Partido e UèoT ainda
mnis seus membros.

Oeste Paulista, 18 de novem-
bro de 1956.

III) Foi aprovado o emtu-
dn ..¦..¦ -i":i.i.» |i>• ;4 Comls-
alo li-J-prcia! do (omite Ite-•cionnl sffbre o Projeto dr Ke-
Hn'ueôo, no (piai foram a*.al-
nal.idn.H diversas deficiências
que o Pleno considera pos*
sant supr»m'r«*e eom ns ae-
gnlntes sagestOoa aqui resu-
ntidna:

*— fimoameniaãk) das teses
ronfld.is no Projeto: ah-lr
francnmonle a 9t8CitsiÉo
em filmo do Programa,
examinando na temes «une-
radas; examinar as expe*
HênolBS da apücaeSo tios
Kitatutos: exame e estudo
das exporlAncfas acumola*
dns no trabalho flo Parfi-
do; bslanco dos êxitos ai-
Ca-noadoa na in?a untMmprv
rlnHsfa e de nuissns: apro-
fundamento da rjuesfão da
biíroeratlTineão dos ora-
dros do Parfido: flxaeão
mais clnrn de nossn nosi-
Çilo frenfe ao governo.

IV) O Pleno reconheceu
<f|ue a completa unidade em
t/irno do Comifê Onfrni e do
camarada Prestes. «/• um fntor
de segurança pnra nm efe-
tivo e nrove-foso nroc-sso de
flemocratlTaeSo do Pnrf?'»o.
fovtn'ee'me*do de suas fei-
rns, orirfm'cn e ídeo'ft2:«ea-
mente íe de um justo fra*
bnlhn de fli^ncrto eom ns mas-
sns Rwfl^lieeen o P'eno a

inteira Joáteaa dos conceitos
e da oportun»dadi* ía cn»*ta
do cnmnr*>dn Prc-tes dirigida
ao Comff/* Central.

V) A pnr disso o fiecretn-
rindo do CR. foi cr-Mcado
por ter con+emnori7,ado na
Bolui-íío de proh'omas vitais
do Partido na rrtrr-íío. ao mes-
mo temno que fo»-am anrova-
das recomendações pnra a
adoeoo de medidas concretas
visando reso^v-S-^os.

VI) O Pleno do C R. c*.n-
sidnra que a tarefa de demo-
cratlzaeíío InWna constitui
um encargo de honra que
cs!a nas mãos de todos os
militantes, indistintamente.
Considera que o processo de
democrntlwicSo ree^m -ua »ni-
cia e qne sua consolidação
d^pend"*-.-! do grnu de vigl-
Ifl-1 cia de enda nm no com-
bate ao anforitnrlsmo. ao
mandonismo e ao eulto ft ppr*
sonnlidade em auas diversas
manifestações.

A livre discussão e a eri-

feitas com Íirme7.n, dccisAo e
csiilrifo de Partido, na oer-
teza de que nilo mais sOOTO*
viverá o sln^ema nf.'- tiú pou-
co rrdnnnte no Partido.

VII) O Pleno criticou rom
vigor a todos os membros .Io

Comitê Regional e particular-
mente, o seu 9eeretarb»do,
pelos scrlos defeitos verifica-
dos em todo o trnb-dho na
região, qunsf* Iodos i*dcs t>ro-
du*o dn«* vIo'r"Õps tia legnll-
dade eatatutúrla e do autori*
tnrismo indiscriminuilo Fl-
cou decidido nsse-rurar a tt>
dos os clemantos -ftaiflados
ou punidos o dlrcMo do e\i-
glr a revisão rie si-ti*. casos,
pnra o que foi orhida uma
Comissão Especial, sem m*e-
Juízo do u!»-! balanoo a --es-
pcifo da politica de quadros
at<'' aqui ndotndn

VIII) Na luta peia demo-
eratlzação, o Pleno io C. R.
recomenda que se leve ter
presente a nceessldnde de in-
tenslflcar a luta de massas
pelns reivindicações nom-ta-
res. em defesa das liherda-
des dnmncrátir*s e eontrn a
carestia da v?dn Pnrn icfo
é preciso observar com a «Ie-
vida atenção o raspei -'o n oni-
nino do povo. n~io <»so"nc«-n-
do, nssim, o poder criador das
mnssns.

IX) Na órbita partidária,
a luta pela dcmoe.ntl/neão
interna deve se fnzei presen-
te em tõiías as opor!unida-
des, tendo em conta que o
debate deve ter por objetivo
despertar a vontade e o esní-
rito de iniciativa dos mlli-
tantes para uma atividade
maior em dofesa do povo; a
direção coletiva 6 ama lei.
Nas organizações do Partido
não há distinção entre os di-
relfos, daqueles oue dirigem
e daqueles que são dirigidos.
Há uma disciplina igual nara
todos, o que significa dtaer
que todos tõm os mesmos
direitos e deveres a presta-
ção de contas 6 ob-^mttória,
6 um dever das direções para
com seus organismos.

X) O Pleno aplaudiu os
pronunciamentos do Comitê
Central relativamente no pro-
blcma da Ilungrin e n agres-
são ao Egito, manifestando
sua solidariedade e a con-
fiança de que o proletarindo
e o povo húngaros e seu po-
dor democrático popular fa-
rão prevalecer seus legítimos
Interesses sobre os «gentea

Rio, 15/12/1956
tica livre e aberta, devem ser da reação e do imperialismo.

-V.04 OPEEAE1A

O Pleno expreoaou sua admi*
ração e solidariedade a tnta
doa povos árahcs contra aagressão anglo francesa, re*clamou a imediata retirada
diw agressores do ,olo egip*
cio. Todos os povos do nvn*
do, nesto momento, em disfesa da Paz, colocamue «o
Indo dos oue são vitimas da
agressão imperlnlfsfa.

Xt) O Phmo do CR. eo-mo resultado das qucsfõeagerais que foram axamlna»das. decidiu convocar Dana •devida oportunidade umaConferência Regiomu.
XII) a realização do Pie*no do Comitê Regional pelarelevância e Importância «ios

assuntos tratados e lendo emvi<la a situação politfca tooo pais atravessa, constituiu
om aoonteolmento de invul»
gnr importância na vida do
Partido e para as lutas donosso povo.

Som abrir mão de sua no-
Htica Independente, o Com tO
Regional do P.C.B. no flo
Grande do Sul faz um ena*
mamento vigoroso a todo o
Pari ido e a todo o novo, ater-
tando pnrn os perigos do eoi-
pe em franca preparação e
sôbre sun natureza declara*
damente de terror fascista a
serviço do imperialismo ian-
que. São os golpistas tradi-
eionais agentes do imperia-
lismo ianque. São o» golpís-
tas tradicionais agentes do
imperialismo americano, en-
treguisfas emperdenidos bar>
rados a 11 de novembro.

Numa tal situação todo o
povo, com os comunista.-, à
frente, não podem ter um
momento de vacllaçào na de*
fesa da estabilidade do go»
vêrno atual, mobilizando des-
de já as massas —• tAdas as
forças democráticas —- para
a luta contra os golpistas
que visam substituir nm í*o*
vêrno eleito, nor nm governo
imposto, Inimigo do povo.

O Comitê Regional, ao «ata»
cerrar o seu Pleno, maadfes*
tou sua confiança inahahfcval
nas forças do Partido, da
classe operária e do povo.
expressando a certesa de que
novas lutas e grandes vite»
rins abrirão para nossa t>TTa
o caminho que levará a fcil"
cidade, a paz, o bem estar a
o progresso para nossa pá-»
trla.

Rio Grande do Sol. novem»
bro de 19fi«. jj^

**(.».* é
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DR FORÇAS

No Projeto do Resolução
•firma so que «nossa atuação
tem sido. em geral, no senti-
do de acelerar a polarl/ação
dc íôrças». K* uma afirma*
o-» um tanto vaca para ca»
racferl/ar um problema que
te refere diretamente A nos»
aa atuatfo política nos ü.tl-
mos tempos.

Sem duvida esta tem sido
ii orientação. Ninguém
poderá negar honestamente
que lemos lutado sempre |»e*
Ins reivindicações patrióticas
o democráticas e que «- intrl*
bulmos para o seu esclareci*
mento, assim como para a
formação da consciência na*
cionallsta que hoje existo uo
pais.

O P.C.B., como organismo
vivo, definitivamente enral*
7.*ido na sociedade brasileira,
dentro da qual constitui urna
Importante força política e,
cm determinadas clrcunstãn*
das, decisiva, náo poderia es*
tar alheio a todo o processo
político em desenvolvimento
no pais.

No entanto, nossa atuação
no sentido de acelerar n i>o»
lartzaç&o de forças políticas
precisa ser melhor examina*
da. provavelmente partindo
de 15)30 e passando por 32,
35, 37 e 45 onde. poss-vcl-
mente se encontrarão oplniCes
e conclusões passíveis de rea*
vai laça.».

Por ora tentarei emitir al*
gumas opiniões sôbre nossa
atuação a partir de 1950.

A meu ver. nossa posição
absíencionista nas eleições
presidenciais de 1950 foi um
erro que prejudicou a pola»
rira ção de forças. Nossa posl»
çáo subseqüente em face do
governo Vargas, do qual par*
tlcipavam patriotas como o
general Fst lia c Leal e outros,
desajuriou. igualmente, a uni*
dade das fôr<*ras patrióticas e
progressistas. Contribuímos
para desgastar o governo, do
qual foram afastados, um
após outro, todos os pátrio-
tas mais firmes, ao que se
seguiu uma onda de reação
Indiscriminada contra o mo-
vimento patriótico, encabeça*

da por Pena lióto. O dc»gas*
ts do governo do senhor Go*
túlio Vargas, contribuiu parafacilitar o golpe entretnilsta
de 21 de agfl*io de 19M.

Após o 21 de agosto, um
pourro arrastados pelos scort*
tecimentos violentos que se
produziram, assumimos uma
posição Justa: nos propus*>mos a marchar com todos os
que. por um ou outro moti*
vo, se opunham ao golpe en*
tregulst.*, t» queriam Impedir
sua consolidação. Al eontrl*
bulmos para a polarl/acão dc
forçai e nAo foi pequeno no**-
so pape! na coordenação das
íôrças patrióticas e progres*
slstns. No entanto, como nos*
sa posição resultará mais de
impacto dos acontecimentos
dt» agtaio, do que de uma re*
visão autocritlra porfur» Ia de
nossas posltf-** anteriores,
pouco mais adiante nos sc*
parávamos rle importantes
setores da frente para concen*
trar nossas energias na luta
«por um candidato indepsn*
dente». Al nao contribuímos
para a r°*sri«içâo de forças,
ou melhor, para o reforça*
mento das forças polarizadas.
Mais tarde, sob a pressão dos
acontecimentos o sem auto*
critica profunda, mudamos
de posição e viemos apoiar
as candidaturas Jusceiino e
Jango, juntando nos nova-
mcuie á frente. Ai contribui»
mos o muilo para a unida*
de. Nossa atuação foi decisl-
va nu campanha eleitoral e
cm seu resultado final. Dai
em diante, sempre marcados
por vacilações que vão até ao
recuo e ao ataque ã aliados,
temo.; ajudado ou desajuda*
do à unidade dns íôrças pa*
trlóticas e progressistas, se-
gundo nossa maior integra*
ção ou defecção da írente
comum.

Nossos zigue-zagues, nossa
pouca clareza, sôbre a exis-
téncia da frente, que leva
mesmo a relutar em reconhe-
cer que ela existe, apesar de
seus defeitos e inconseqüên-
cias, não nos permitiu ainda
fazer tudo o que podemos e
devemos para reforçá-la. Ca*
da d2Íecção ou retralmento
nosso é um golpe na fren-
te, pois ela se assemelha a
um exército na frente de ba-

Sôbre o Projeto de Rcsoiuça j

-í

Aos Participantes no Debate
Visando possibilitar uma participação mais nmpla dos nossos

leitores nos debates que sc vèm travando, nos jornais populares,
em iârhò dos temas decorrentes do XX Congresso do PCIIS.
a VOZ OPERARIA publicará, a partir do próximo número,
acompanhando suas edições normais de doze páginas, um BOLE-
TV I DE DEBATE, no qual serão inseridos os artigos enviados
è /i>.»s,sa "redação.

Desde logo desejamos insistir em três questões, a primeira
das quais <— referida na edição cm que rtabrímoa os debites —
diz respeito à transcrição dc artigos. A VOZ OPERARIA não
transcreverá artigos publicados cm outros jornais, a menos que
se trate de caso excepcional, a critério da redação.

Pedimos aos nossos leitores que não deixem de levar cm
conta êsse critério, a fim dc evitar prejuízos aos que aguardam
a publicação de seus trabalhos, evitar o desperdício dc espaço
e evitar, ainda, que sejamos obrigados a adiar a publicação de
certos artigos até a comprovação de que não foram publicados
em outros jornais. Aqueles que desejam publicar artigos na VOZ
OPERARIA pedimos, pois. que enviem seus trabalhos exclu-
sivamente à nossa redação, uma vez que não seria justo um
só artigo, ocupar espaço cm dois ou mais órgãos da imprensa
popular, enquanto dezenas de colaboradores esperam uma opor-
tunidade.

Queremos ainda solicitar aos leitores que, ao escreverem seus
artigos, procurem limitar-se a um máximo de 3 laudas (espaço
dois) datilografados, ou ao espaço correspondente manuscrito,
pois a publicação de artigos muito longos reduz consideravelmente
o número de participantes no debate, em cada edição.

Aqueles, que desejarem assinar artigos com pseudônimo
devem Comunicar, pessoalmente' ou por carta, seu nome, não
somente em atenção ,a> tim princípio dc responsabilidade, como :
porque issb facilitará a redação ¦ o entendimento com os autores
dos artigos nos casos cm que isso ae torne necessário.

CAIO GABRIEL

talha. Se a trona mais eom»
bativa c experimentada se re*
trai r.u defecelona. lôda a
írente e a própria .sorte da
batalha i-iamo comprome*
tidas.

Creio que tem razão o ca*
manda Hélio Bloch. quando
diz que. certos momentos, ao
nos aproximarmos mais da
chamada oposição, como na
campanha peja anistia e na
luta contra a lei de imprensa,
calmos, mesmo sem o querer,
na hostilidade á frentc.E Is»
to, por c?rto. não ajuda a am*
pi IA ia e reforçada.

Penso que o certo seria,
como diz ain ia o camarada
Hélio, procurar a solução dos
problemas sempre dentro da
írente, nunca fora dela, nem
contra ela. Se ela é capaz
ou não de solucionar os pro*
blemas que se apresentam,
isto depende de sua maior ou
menor força e da maior ou
menor influência que nela
exerçam as íôrças populares.

ALGUMAS QUESTÕES A
EXAMINAS

Considero que, para me-
lhor compreender os proble-
mas de nessa política atual,
levantados em tese no Proje-
to de Resolução, é indispen-
sável examinar algumas quês-
toes programãtlcas e outras
incorporadas, um tanto mecâ-
nicamente, ao nosso acervo
de conceitos e teorias.

1. Parece-me necessário
examinar a tese do Progra-
ma sôbre o governo. Será
que o governo é de fato «um
governo de latifundiários e
grandes capitalistas, instru-
mento servil dos imperialis-
tas dos Estados Unidos**? Ou
estaremos em face de um go-
vérno da burguesia, do qual
os latifundiários ainda parti-
cipam mas em plano secun-
dário? Não serão os Interês-
ses da burguesia que levam
o governo a resistir, ainda
que timidamente e com inú*
meras vaeilações às preten*
soes dos monopólios norte-
americanos? De qualquer for-
ma, porém, 0 Projeto de Re-
solução admite que desse go*
vêrno participam patriotas e
dèrnôcráfás. Só isto já me na-
rece suficiente para pôr em
jogo a validade da tese cio
Programa sóbrè o caráter do
governo.

2 — Parece-me, também,
p-.ie a tese de Stalin, enuncia-
dá no XIX Congresso do
PCUS, de que a «.-burguesia
jogou fora a bandeira da in-
dependência nacional e das li-
bordados democráticas», não
era e não é válida para o
Brasil, embora a tenhamos
aceitado como uma verdade
universal e inexorável. O pró-
prio desenvolvimento econõ-
mico do país e a resistência
;que a burguesia vem opondo
ao imperialismo norte-ameri-
cano, através do governo, as-
sim como sua oposição à
ditadura terrorista, do tipo

, [apregoado peio golpismo en-
•treguista, demonstram a in-

, [consistência da tese, no que*
se refere ao Brasil.

3. P a re ce-me, também,
que a tese do «atraso progres-

alvo*», que arrarece no rVog*fa-
ma sob a formulação «a si-
tuação do povo brasileiro 6
carta dia mais penosa e insu»
jr-ort A vel», precisa ser melhor
avaliaria, pois na realidade
não pode haver atraso pro*
gressivo em um pais que se
desenvolve economicamente.
Há exploração, cada vez
maior, «Ia classe opsrárla e
dos trabalhadores em geral
porque Isto é inerente ao re*
gime capitalista, mas não é a
mesma coisa que atraso pro*
gresslvo.

4. Penso, também, que o
espírito do esquema sóbre a
FDLN, contido no Programa,
precisa ser revisto. O espiri*
to. porque a letra se presta
a mais de uma Interpretação.
Acontece que três anos são
decorridos d?sde que a idéia
da FDLN íol lançada, como
tese pro-jramátlca, e até hoje
a FDLN não surgiu, mas sur»
giu uma outra frente, patrió-
tica, democrática e progres*
sisia. Devemos apoiar e par*
ticipar dessa frente? Ou de-
vemos rieixar que ela se de*
sintegre e, sob seus escom-
bros. fazer surgir a FDLN,
na forma como a idealizamos
no Programa? O Projeto de
F^esolução indica que deve-
mos apoiar e participar des-
ta frente. Nem seria necessa*
rio dizer que aconteceria -to
movimento democrático, pa-
triótico e revolucionário bra*
sileiro se, por omissão, per*
mitíssemos que essa frente
se desintegrasse. No entan-
to, penso que, sem descartar
o esquema da FDLX, como
está no Programa, será d ifl-

dl contribuirmos eflearmen*
te para a ampliação e refor*
çamento da frente que al
Satã,

5. Penso que é necessário e
urgente rever nosso conceito
sôbre os partkjksi politicros
existentes no pais. Parece
que o velho conceito de «dan*
ça das letras» Já nâo corres*
pon-ltí mais. Considero o ar*
tlgo do camarada Ricardo
Bauer. sóbre os partidos po
liticos, uma contribuição pa*
ra o inicio da revisão de nos*
so velho conceito.

6. Também precisa ser exa*
minada nossa comprecnsVo
sôbre a hegemonia do prole*
tariado. Nossa romprecnsão,
pelo m?nos a mais gen-jrali*
zada. é de que sem a hege*
monia do proletariado a fren*
te única não poderá se desen*
volver o realizar as tarefas
da emancipação nacional. Na
atual frente nacionalista náo
exi"te a hegemonia do prole*
tariado, embora exista sua
influência política. No entan*
to. creio que, nas atuais con»
dições do Brasil e do mundo,
é possível ao proletariado
marchar em aliança com *»
burguesia e outras camadas
som submetê-las à sua he-
gemonía. Também não é ne-
cessürlamento obrigatório que
a burguesia submete o prole*
tariado. Poderá ha%'er cuma
zona de influências», até que,
como diz o camarada. F. de
Paula Oliveira Campos <o de*
senvolvimento ulterior do
processo histórico decida a
questão da hegemonia>. Fm
qualquer caso, como diz ain-

'.! U ''.lltUI .lil.» l Ji..,,,* *.
gemonta nâo se rie* reta para,
a tua i«a*u*. n (alMen «w|u***
mas. Otnqulsta -se no proct-s*
so da luta de i-v.t* as fôr*
« t» i»Mi**!«"**-**.tA*,. unidas era
Írente única».

Outra questão que surge é
• ús nossa posição etn rela*
Cüo ao governo. Há entre nó*
uma compreensão, um tanto
generalizada, de que tapolar
os atoi positivos e combater
os atos negativos do govêr»
no*» é reboqulsmo. Acontece,
porém, que nossa orientação
política contida no Projeto de
Reso'uçâo, está dentro des
sa fórmula -apoiar o po**»-
tivo e combater o negativo»,
embora se procure disfarça*
ia com algumas palavras.
Creio que êste conceito Jus-
fo não pode ser visto de ma*
neira panda. Ss, ao apoiar*
mos o governo, soubemus
manter a Iniciativa na apre
sentaçáo dos problemas a se-
rem por êle solucionados ,* se
mamivermos nossa Indepen*
dência e inteira liberdade* de
critica; se soubermos mobilt-
zar energicamente as forças
Interessadas na marcha do
movimento para a frente, no
caso a classe operária, os
camponeses e a Intelectual!
dade progressista, não haverá
perigo de cairmos em rebo
qulsmo. Portanto, a questâc
não se resolve com um «-im
pies «pé atrás» em relação â
orientação política apresen*.
tada no Projeto de Resolução,
ma.-? intervindo enérgica c de
cididamente nos acontecimen-
tos. para não ficarmos à sua
margem, nem navegar con-
tra a corrente.

Penso que o apoio sem res-
trições á frente nacionalista
é o caminho que nos condu*
zirá à conquista da completa
emancipação nacional, das
mais ampla.*-: liberdades de-
mocráticas e do progresso
do país. Depois disso já se*
rão melhore* as premissas
para pensarmos no caminho
brasileiro para o socialismo.

«Jb J% \mj Q aj* Vi*./»
P

O XX Congresso do PCUS,
ao examinar o caminho para
o socialismo, conclui que há
diferentes vias para atingi-
lo. Tal lugar, tal soliição.

A fim de trilharmos o ca-
minho brasileiro, torna-se in-
dispensável que discutamos,
para uma reavaliação, todas
frentes ão Partido. Quero fo-
calisdr, especificamente, a
União da Juventude Comu-
nista,

Todos os que conhecem um
mínimo do setor juvenil sa-
bem perfeitamente que não
cic-mprimos nosso papel de di-
rigentes da juventude brasi-
leira e nem nos aproximar
mos de tal. E isto acontece
por falta de trabalho? Não.
O fato é que de Í050 para cá
trabalhou-se, e bastante, mas
o rendimento desse trabalho
não corresponde de modo al-
gum ao esforço dispendido.

E por que o trabalho ren-
dia pouco? São os> métodos!
São os métodos do Partido,
que aplicamos mecânicamen-
te na UJC, dizemos sempre.
Entretanto, não creio que is-
to seja o centro do problema.

A. LOBATO
O certo é que usamos os mê-
todos mais variados e "ava-
riados" possíveis, e a toda
mudança dc método não cor-
respondia nenhuma, ou qua-
se nenhuma, variação no ren-
dimento do trabalho e conti-
nuava a dinâmica do recruta-
mento e da evasão, ora apre-
sentando "déficit" ou "supe-
ravit", mas nunca cquilibran-
do. Ora tínhamos um elci-ado
número de militantes, ora se
verificava tremenda redução.

E' realmente espantoso o
número de jovens recrutados
que se declaram um tanto
decepcionados e surpresos
com o que é e com o que
esperavam que fosse a UJC.
Entra ai boa dose de bahiar-
tismo de nossa parte, porque
apresentávamos ao recrutado
uma organização fictícia e lo-
go depois j é|Ze comprovava a"trágica" realidade. Nao po-
donos nem sequer dar cré-
dito aos informes sôbre o nú-
mero de militantes, jjoís não

sabemos se são revr taãos ou
se têm situaçãj reg dar.

Cabe aqui uma cbi-ervação:
que é situação régu'o,r na
UJC? Não sei — r.ão i :mos
estatutos e nem p.'og\,:na.

Estas considerações põe-
nos frente ao seguinte dile-
ma: a revolução bran leira
exige e é mesmo cov lição
necessária que a juventude
estudantil e operário-c:.tnpo-
nesa participe de sua prepara-
ção e execução, mas a UJC
não tem desempenhado seu
papal e nem consegue chegar
a um acordo qmnto aos mé-
todos de trabalho e quanto
aos trabalhos,

Como satisfazer tal condi-
ção? Onde procurar o en-
traiie?

A meu ver, parece que pas-
èamos demasiado tempo fa-'-
zendo' experiências sôbre mé-
todos de trabalho.» Entendo
que o erro já não são mais
os métodos,-mas o que está
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ictO Somente Uma r
h\UiK O* t/Mr »¦«»,*«» mr:,

«gigo. i^tlif«(a4(/ na YOi
JPUUAHIA de 3 Ue mwm-hru, upm% tenha aula Q ca\marad» Ay***tinh0 tie Garmh(ae § fum 9 atribuir mv *m
aonelusão s^ qm <* errm iemim §fo devido* â ttmdân-
c*a ti*- converter a ditadura
áo proletariado cm ditadura
do Partido". A simples com-
parnçãa entre o que estreei
s o que afirma o camarada
Ago*tinho de Canalha, emartigo aparecido na VOZ
OPERARIA de n do mesmo
mfis, mostraria ao Uitor qmnão protcderr a* t'confu*õc*u
9 "inco mpreensõea" na*
quai*, segundo aquele cama-
rada, teria eu incorrido, la-
oando-me à conclusão sim*
plMa — e, tal como está for*mulada, errônea — acima ro*
terlda.

Parccc-mo qm a dlscordân>
cio entre nâ» c*tã principal-monte cm quc, enquanto eu
considero que as raízes do
sistema do culto à personali'
4ade estão ligada* a uma do-
formação da própria concep>
çüo do Partido c que **ê nc-
cessário examinar até que
ponto esta concepção foi
transformada cm um dogma,
deformada, afastou-se da rea?
lidade..." êle julga que uma
coisa nada tem a ver com a
outra afirma que o "Parti-
do é tudo". Eaton convencido
di que, apesar do papel dcs-
tarado quc possam desempe-
filiar os líderes c a* minorias
organizadas, não são estas, e
muito menos seus chefes,
mas sim as grandes massas
populares, que fazem a his-
tória. E* evidente quc uma
concepção do Partido como
artífice supremo da história
i idealista, choca-se com o
concepção marxista do ver-
dad iro papel das massas tra-
balhadoras, reduz o classe
operária e as massas à con-
àição de servidoras, de ins-
trumentos do Partido e de-
forma a êste, levando-o aos
erros mais graves. Creio que
essa deformação se verificou
— talvez Stálin tenha sido
o principal responsável vor
isso — e a ela se liga umi
interpretação dogmática, não
criadora, das idéias e prin^i-
pios de Lênin sobre o papíl
áo Partido da classe opera-
ria, interpretação que levou
a converter em dogmas imu-
táveis aquelas idéias e fórmu-
las que tinham em vista for-
jar um partido para atuir
em condições históricas con-
cretas, já ultrapassadas, e
para cumprir tarefas radical-
mente diferentes das que en-
frentam, desde muitos anos
—hoie particularmente — o
PCUS e em geral us demais
partidos comunistas.

Em minha opinião áevemoi
exa minar profundamente

essa questão, para localizar
as raízes do sistema de con-
cepções, de formas e meio-
dos de trabalho e de organi-
zação que constituem o que
o camarada Gomulka cha-
mou, com razão, o sistema
do culto à personalidade.
Não sc trata de buscar "fór-
mulas extra-classes" nem de,
como afirmou o camarada
Agostinho de Carvalho, "con-
fundir os erros de Stálin ven-
do neles a essência do regi-
me soviético, do socialismo
e do Partido". Pelo contra-
rio! O sistema do culto à per-
aonalidade contradiz a essên-
cia do regime socialista e o
verdadeiro papel do Partido
e das massas. Não por outro
motivo coube ao CC do PCUS
tomar a corajosa iniciativa
de denunciar o culto à perso-
nalidade e os erros de Stá-
lin como alheios ao espírito
do marxismo-leninismo e ado.
tar medidas para liquidar
suas conseqüências. O fato
de que muitos (entre os quais
me coloco) julguem que aque-
Ia denúncia e aquelas medi-
das não foram completas,
porque não desceram às rai-
nes mais profundas dos er-
ros apontados, é outra quês-

esposfa
OU\TI\0 DKCARWIJIO

ido. X, n mio altura das 41*cm**** que m travam nu mo-
lamento comunista mundial
s na pais, «do mia honmta— serio mistifiençãtt - om-
§ar taqui id náo ms refiro
aa artigo do camarada Ago%<
yottinho de Carvalho) agu-1-
les quo encaram o sistema
do culto â penonalidadis co-
mo algo mau do que o culto
o Stálin e do quc método* ee
ronco* dc trabalho ou dc dire*
çáo, at*usúda* de pretenderem
WSJàbolOOOt uma rrlaçán entre
cates nrro* c a e*stncia dl
regime socialista s do Par*
tido ComunUta. K*ta mi*th
ficação tem cm \Hsta, preel*
iamente, impedir qm a di*>
missão vá além da superfície
do problema.

dieées huuáriea*», Qnde está,
al. o "IhiunUmoHi.mu pròm*seim"t Onde estão a* ,'tc**s
revoãomsta* do marxismo»
Umhusmo, tâbttmmto cnmu*
finda*," di que fala o indig
nado articulista?

Mas J. A. Basto* iai mai*longe. Deitai* de algumoa
considerações sobre cert-istese* dc l*enin tque não e*tãoem cau*a e á* quaia ahwlu*tamrnte não COUtOSto) cemclui: "Como fica evidenciado,
um a neceasidade do aduzirmaiore* argumento», a teac9 oa propósitoa dos autores
citados são a negação do pu-pei dirigente e orientador dt
ptirtido, para pôr assim emdúiida a necessidade dc suaexistência e preconizar em út-

II Projete de Resolução e o Artigo 35 És Estilos

Era minha intenção discu- Mm« análise *ua extinção",
tir mais longamente, nesta (Os "autores" referido* poteoportunidade, o* problema*abordado* cm meu artigo an-
terior. contraditado pelo ca-
morada Agostinho dc Carva-
lho. Mas não disponha dc ca-
paço, agora, pois me encon-
tro no dever de responder
a certa* afirmações de um
artigo de Juvenal de Almci-
da Bastos fMImprensa Popu-
lor" de S7.SS do novembro)
no qual o articulista, citan-
do e distorcendo uma frase,
tomada isoladamente do meu
artigo, deturpa grosseiramen-
te meu pensamento e desce
ao terreno da calúnia.

Diz Juvenal de Almeida
Bastos-' "Prosseguindo, dese-
java focalizar agora um ou-
tro grupo de opiniões, que
me parecem impregnadas,
ainda que habilmente camu-
fiadas, de teses revisionistas
do marxismo-leninismo e
mesmo de liquidacionismo
grosseiro. Nesse sentido sâo
bastante ilustrativas e carac-
teristicas as opiniões emiti-
das nos artigos de Maurício
Pinto Ferreira e Quintino do
Carvalho, entre outros". E
comenta, a seguir, pontos de
vista expressos pelo câmara-
da Maurício Pinto Ferreira,
concluindo- "As falsas con-
siderações de M. P. Ferreira,
pretendendo negar o papel
positivo do Partido, no curso
de sua existência, o estranho
ceticismo que revela, a meu
ver tem um objetivo de maior
alcance. Não sc trata apenas
de uma especulação teórica.
Trata-se, como sc depreende
das conclusões a que chega
o articulista, e pelos paralc-
los que faz entre o nosso Par-
tido e os partidos burgueses
e nacionais-reformistas da
índia e do Egito, de insinuar
a liquidação e a substituição
do PCB por um partido de
tipo não leninista, ou de re-
baixá-lo cm seu verdadeiro
papel dirigente, posição esta
em que se coloca também
o articulista Quintino de Car-
valho, quando afirma que o
partido não é tudo, mas tão-
somente uma parte da classe
operária e do povo. Todavia,
o Partido e sua missão histó-
rica ê algo mais do que isso"
(Todos os grifos deste artigo
são meus).

Vê-se, pois, que Juvenal Al-
mekla Bastos não se limitou
a tomar uma parte de uma
afirmação minha para cita-
Ia isoladamente, mas distor-
ceu-lhe o sentido, acrescen-
tando-lhe um "tão-sòmente"
que eu não havia escrito e
que deturpa completamente
minha opinião. Estranho con-
ceito de honestidade no deba-
te, êsse de Juvenal de Almei-
da Bastos! Eis o trecho do
meu artigo do qual J. A. Bas

articulista *omo* eu e o ca-morada Maurício Ferreira.
J. A. Ba*tos procura "ligar",
artificialmente, o com um
propósito quc não esclarece,
as opiniões expostas por num
9 pelo camarada Maurício
Ferreira, embora seja per.feitamente claro, para quemleu nossos artigos, que nos-
*a* opiniões náo são as mes-
mas cm relação aos proble-mas abordados por J. A.
Bastos). Onde está, no meu
artigo, o propósito de "nc-
gar o papel dirigente c orien-
tador do Partido", de "pôr
em dúvida a necessidade de
sua existência e preconizarem última análise sua extin-
ção"? Será, por acaso, na-
qucle "tão-sòmente", interca-
lado em uma frase minha porJ. A. Bastosf Mas aquele"tão-sòmente" não é meu, é
de J. A. Bastos!

Tão inconsistentes são as
acusações de "liquidacionis
mo" feitas pelo articulista ao
meu artigo, que elas seriam
indefensáveis mesmo em re-
lação à frase tomada por êle
isoladamente, se nela não fôs-
se introduzida uma palavra
quc lhe deturpa o sentido.
Com efeito, será liquidado-
nismo afirmar que o Partido
não é tudo, d uma parte da
classe operária, sua van-
guarda?

Marx e Engels afirmam:"Na prática, os comunistas
constituem, pois, a fração
mais resoluta, mais avança,
da, de cada país, a fração
quc arrasta todas a3 outras;
na teoria, têm sobre o resto
do proletariado a vantagem
de uma compreensão nítida
das condições, da marcha e
dos fins gerais do movimento
proletário". (Manifesto Co-
munista, pág. 30, Editorial
Vitória, Rio, 1051,). Os fun-
dadores do marxismo afir-
mam, pois, no Manifesto do
Partido Comunista, que o
Partido não é tudo, é uma
fração, que ae distingue do
resto do proletariado, do qualé uma parte. Quem diz a is-
so J. A. Bastos? Volte o leu
tor ao trecho acima reprodu-
zido do meu artigo e verá
que êle não contradiz — de
nenhum modo — as teses dos
fundadores do marxismo. Po-
dera negá-lo, agora, o arti-
culista? Lênin, tão citado no
artigo de J. A Bastos, dizia:"Os comunistas são uma gòhi
d'água no mar, uma gota
d'água no mar do povo". E
referiu-se, mais de uma vez,
a "esta gota d'água no mar,
que se chama Partido Comu-
nista". (Obras Escolhidas,
tomo IV, págs. 508.512, Edi-
ções em Línguas Estrangei-
ras, Moscou, t9J,if). Lênin re-

tos retirou um pedaço de fra-^ conhecia, pois, que os comu
se: "O Partido não è tudo. E' nistas è o Partido eram uma
uma parte da classe opera-
ria e do povo, a vanguarda
de classe áo proletariado, qne
se guia pela ciência social
mais avançada, o marxismo.
O Partido é servido- das mas-
sas instrumento das massas,
e lhe cabe um papel áetermx-
nado, em determinadas con-

parte, que não eram todo o
proletariado e o povo. Que
diz a isso J. A Bastos? Eis,
ainda, como o PCUR define-ae
a si próprio, no artigo tf de
seus Estatutos: "O Partido
Comunista da União Soviéti-
ca é a união voluntária e
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I* .Mi» d« \0l\m ,"ln*< 1'HiVj,
surgiu a discussão Rompe •
cortina do «Ittnelo. n fora da
ra*Ao * an»l<HliiiS. nwtorlali»
md*% por umn carta actimpa»
nhada úe um artigo pm v<v
0|n*rArla».

Dfpolü dUiíu a* Uôea» nr
abriram, (ainda nAo «uficlen*
ii¦'.-.:> > i< -. mim .|.-vd.aí.i emo»
donante « hone»to. Em prln»
dplo. de todo natural, o* dt-ba-
tra caminhavam i» do certo
modo caminham, para um
terreno **m princípios, Isto
è, nAo procu rando so, dlgft*
mos, o eio coordenador a ílm
do «e dar maior conteúdo po»
Mtlro. teórico. Ideológico e or.
gAnlco aos debates. Dal as In-
tervenções emocionais, aa
criticas, um direito amogura»
do, ao PCUS e ao CC do PCB
o a completa ausência da au-
tocrltlcn. No entanto, todos
nós, uns mnls outros menos,
eomo responsáveis pelos er-
ros cometidos, sendo os mais
graves, provenientes do culto
a personalidade.

Seria permanecer em equfc-
voco níio levar em conta es«i
verdade. Dai a oportunidade
e grandeza do Projeto de Re-
soluçfio. De oportunidade por.
que sem ferir a liberdade de
palavra, vem coordenar e

'Morar as discussões. De
leza porque fundamenta-

se na sabedoria de todo o
Partido ccomo sendo o verda-
delro método dc direção.

Com 6ste documento, frio e
corajoso, o C. C. chama os
militantes comunistas, aml-
gos. democratas e patriotas,
como clarinada que precede à
batalha, a Intervirem para
sua emancipação econômica
e social.

Dado a isso acreditamos
que para melhor ajudar tor-
na-se necessária fixação, neste
ou naquele ponto, particular-
mente nos mais sensíveis e
onde existem elementos de
domínio e dissecá-los.

Seria demasiada pretensão,
abordar, em uma interven-
ção. todos os aspectos de tão
amplo e complexo problema.

Estudando o «Projeto de
Resolução», com facilidade
obsérva-se os erros mometi-
dos em nosso Partido devido
ao culto à personalidade, Er-
ros esses que nos levaram a
substituir os métodos de dl-
Ireção. Em vez de resoluções
coletivas com responsabilida-
des individuais, resoluções in-
dividuais com responsabilida-

m*

des coletivas... Percebíamos
e sentíamos os efeitos asfixi-
antes desse método de traba*
lho, mas não procuramos de-
nunciá-lo e desmascará-lo. Fl-
camos em atitude de especta-
dores, tudo aceitando e perml-
tindo que os erros se avolu-
massem, não cremos que por
covardia política, mas cremos
isto sim, que por fraqueza
teórica e ideológica, e só ago-
ra, e graças ao 20» Congresso
do P. C. U. S...., sentimo-nos
revoltados com tai posição de
passividade frente aos desli-
ses antidemocrático e anti-so-
cialista.

ADVMASTOK FERNANDES
Isso íol uma verdade — a

outra ver lado «• a continuação
do movimento. Dependendo
di- nossa atitude agora, em
denunciar os erros, suas cau»
sas e Indicar o caminho que
Julgaremos certos para corri-
gl i e mnntcrmo-nos numa
posIçAo de permanente vlgl-
lAncln em defesa da iegallda»»
de socialista. Sem compreen-
dermos Isso, sem dotvendlur-
monos deílnitivnmcnto da-
qucla negligência para com os
estudús t.órlros, para com •
organização do Partido c mus
métodos dc trabalho. nAo te»
nhnmos dúvidas cometeremos
novos e novos erros.

Dal a importância de nos-
sas intervenções serem íeltnt
acompanhado do movimento

e jamais pensarmos quc tudo
começam de novo: glória aoa
nossos mortos...O movimen-
to revolucionário mundial é
ininterrupto ó o movimento da
terra. Assim pensando c aten-
dendo As solicitações do «Pro-
jeto de Resolução», procura—
remos focalizar um dos pro-
blemas, como estamos sen-
tindo, e emitirmos nossos
conceitos,

O Projeto de Resolução íixa,
com precisão e força, os de-
feitos e debilidades nos meto-
dos de trabalho c de direção
de todo o Partido. Isto não
quer dizer, entretanto, quo tu-
do esteja dito.

Talvez o ponto a ser abor-
dado seja. apenas, um deta-
lhe cios erros e debilidades já
apontadas, mas. acreditamos
ser um detalhe de importán-
cia. pois dele se Irradiam uma
infinidade de pequenos pro-
blemas que atrofiam o tra-
balho e o desenvolvimento do
Partido, tornando-se em con-
seqüência, um grande pro-
blema.

Vejamos o artigo 35 dos Es-
tatutos e sua ligação com as
discussões do momento. Ele
determina as funções e obri-
gações dos C. C. R. R. — são
eles quc aplicam as resoluções
da Conferência Regional e que
assegura o cumprimento das
diretivas dos organismos su-
periores do Partido, que or-
ganizam as C. C. F. F., que
dirigem a imprensa em suas
jurisdição e que reúnem re-
gularmente. Estas são nor-
mas estatutárias que devem
ser seguidas por todos os
C. C. R. R.. Mas, quais as
realidades existentes? São
bem outras das determinadas
pelos Estatutos e já revela-
das no Projeto de Resolução.
Não será demais repetir, as
funções dos C. C. R. R. são
absorvidas pelos secretaria-
dos, e em alguns C. C. R. R.
são os primeiros secretários
que com a batuta na mão re-
gem a orquestra de acordo
com sua partitura, isto é, im-
põem suas resoluções e deter-
minam todos os movimentos
dos C. C . R. R. Se per ven-
tura forem criticados, desaca-
tam os «atrevidos» e fazem
prevalecer seus pontos de vis-
tas. E vão além, chegam a
romper todos os princípios
marxistas-leninlsta, quando
procuram despersonificar ca-
maradas que se contrapõem
às suas determinações e com
os aliados que não topam seus
absurdos.

À êste método de direção
estão submetidos todos ou
quase todos os membros dos
C. C. R. R. e de suas C.C.F.F.
Estes, segundo as diretrizes,
justas, da nova política de fi-

nanças do C. C, deveriam ser
formados como quadros orga-
nlzadoreti e dirigentes. No

entanto, sfiu desligados <ta
próprln vida, partidAria e ao*
cia), i <•!••¦. secretários <i<*
C. C. & li. e tmntformadoi
em viajantes etpedaUtUi em
levantar finança* pela cúpula,
fôeo do elemento burocrAtic*
Este íato por hi só, revela •
foco de elemento burocrática
em gestoçAo dentro do» C. G

lt. lt, e, por outro lado revê*
Ia o oportunismo de direita

das direções frente ao pro»
blema das finanças organi.
cas. Ainda são palpáveis ai
lncompreensões e subestlm»»
ções para com o trabalha

miúdo e de organizaçAo dai
finanças orgânicas nos C. C
R. R., levando-se em conta
que o nosso Partido possui
UTO verdadeiro oceano de arai"
gos e simpatizantes.

As novas diretrizes na po-
lütica de finanças nAo cstAo
suficientemente voltadas pa*
ra as O. O. Ii. II. Ainda rnaiü
os métodos errôneos de diro>
ção, a náo realização das reu*
niões ostatuárias; o não conhe»

cimento de uma real previsão
orçamentária, a não prestação
de contas por parte dos secre»

tariados de suas atividades •
do montando das despesas doa
C. C. R. R., estáo determinan-
do descontentamentos cres*
contes em todos os organi*"
mos. Esses métodos arbitra*
lios e ilegais, ligados às insu*
fíciências financeiras doi
C. C. R. R., ocasionam, po*
outro lado, desinteligencias,

atritos, desligamentos e pre-
juizos de toda ordem, tanto
políticos como orgânicos.

Esses fatos de transcende»
tal importância obrigam-noa
a reconhecê-los como sendo
fruto do culto à personalida»
de, e, que, de certa formo*
degeneram em compadrlsmo.
Daí observarmos a estrutura
como algo anormal e disfor>
me, ou seja, um corpo dema»
siadamente grande e pesadoi.
apoiado em bases insuficien*
tes e frágeis que impedem)
um desenvolvimento normal,
seguro e eficiente. Isso, so
nào nos enganamos, já fo|
dit»o anteriormente e com ou»
trás palavras, mas, iníelia-
mente, não houve medidaa
corretivas, porque enterrados
no subjetivismo não viamoa
a realidade objetiva.

Hoje, com os ensinamentoa
do XX Congresso e com a aa*
similação de nossas experièrn
cias, temos que corrigir, m
ferro e fogo, os erros e debi»
lidades. Como arquitetos da
uma nova sociedade, temoa
que utilizar, sempre e quando
necessário, a ciência da mate»
mática e procedermos o equfc
líbrio entre o necessário c o
suficiente, entre a realidado
objetiva e a capacidade sub*
jetiva.

A efetivação dêsse equill«
brio é uma necessidade ina*
diável, é a razão de ser —
caso contrário, cometeremoa
o gravíssimo erro de criar um
corpo que por excesso de po»
tência se imobilizará...

Estas observações julgamoa
que, além de verdadeiras, e*
tão já maduras. Da sua cor*
reção advirá uma maior es»
tabilidade, mobilidade e flexí»
bilidade de todos os organi»»
mos, uma maior atividade sin*
dical e trabalho de massas.
Por outro lado, teremos ura
«Ativo» suficiente para mo*
vimentar a máquina cora
maior precisão, inclusive acio»
nar a «Agit-Prop» que prfe>
tlcamente inexiste.

Esperamos que os debateSa
Internos e externos, levei» ©
V Congresso a expressar, 6a
fato, a sabedoria de todo €)
Partido. ^
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Os Comunistas c o Movi
Lncontoatàvelmente, neataa dois âitlmo»

ano» o trabalho d«* comunisiaa na benta am-
dical. na llahia, melhorou c«m;>i«lf*ràvt*Imeiiie,
Mi»*» devemos ía/cr uni reirt>*-j*«« iq tle ties-ia
ativalade uaqueU* «vetor, |»ara .oinaniar o*
erros que cometemoa e o airam que sofrcmo*
em conseqüência daquele* erros tle nature«%•teclaria.

Ninguém inale «sonloatar que n«.*. w-mpro
nos proclamamoa os «.«mi-»,-,--, t\a unnlaie
da classe ojterária o tio movimenio hindu-ti.
ma*, na pratica, com nona interior política,
realizávamos um trabalho contra a unidade,
IiurfMTaticamente «estudávamos» o «discutia
mun» os prublemaa do irabalho sindical, ira*
cavamos uma orieniaçáo e era Imposta casa
Orientaçio aos militantes tle base t os únicos
que jiodlam conhecer bem as condições do se
inr onde atuavam! que encontravam a* maio-
res dificuldades para levar A prática as dlir»
tivas vindas «de cima». Naturalmente, rei
maioria das vetes o resultado era negativo.

Sem fazermos um estudo cuidadoso, nem
ouvir ns opiniões dos camarada** e tias mas-
«is. chegávamos a conclusões exdrúxuias
como a que levava muitos dirigentes a taxa-
rem os militantes que atuavam nos sindica-
tos de irofcirmlslns*. <p«*x|rcs>. cie. Evidente*
mente, os diretores de sindicatos ou os que
os apoiavam eram alvo de qualificativos pio*
res: «pelcgos»., «traidores», etc... Hoje. novos
métodos no trabalho sindical lnrumbcnv.se de
mostrar quanta coLsa errada fizemos, quanto
prejudicamos o movimento sindical com uma
i* lltica errada.

K* verdade que alguma coisa de positivo
fizemos, na Bahia, mas o que houve de ne*
gativo encarrega se tle anular em grande par-
te o positivo e nos obriga a realizar um
intenso trabalho de recuperaçüo do tempo per-
tildo, desenvolvendo, uma política mais ampla
junto ás massas sem partido ou de concepçí-ea
pollticopartldárlas diferentes, assim como em
suas organizações. Sem dúvida os debate*
que, atualmente, vimos travando, multo nos
ajudarão a corrigir também êstes erros.

Em minha opiniáo. o trabalho dos comu*
nlstas baianos na frente sindical necessita
muito de uma reviravolta, que possibilite ren-
lizarmos um trabalho organizado náo sô junto
nos trabalhadores nas empresas, como tlentto
dos sindicatos. A meu ver, já é tempo tle vol*
tarmoSf realmente (e não só em palavras)
nossas vistas para as bases nas empresas.
Sáo elas que aplicam nossa orientação junto
ás massas e nas assembléias sindicais. E* ver-
dade que tem Imensa importância possuir-
mos boas relações entre os dirigentes sindi-
cais. Através deles muito trabalho pode ser
leito — mas não todo o trabalho, nem o
principal. E' necessário, cm primeiro lugar,
que a massa saiba o que quer e para onde
vai. Sem isso os sindicatos não poderão ser
fortalecidos, para o desempenho de suas fun-
ções. Mas nosso trabalho sindical na Bahia,
na prática não leva isso em conta. Basta
ver que o avanço da unidade e da atividade
unitária de cúpola náo resultou em um forta-
lecimento correspondente do conjunto dos
sindicatos. O aumento da sindicalização, a
ampliação dos quadros de associados sindi-
cais é muito pequeno e não corresponde, de
modo algum, ao trabalho e à atividade das
direções sindicais. Penso, aliás, que êste é
um fenômeno nacional.

Segundo observo, pois, o trabalho dos co-
munistas baianos junto às organizações da
classe operária volta-se muito para a cúpola,
embora também esse trabalho seja débil, o que
tem levado a certo descenso do movimento
sindical. Comunistas e não comunistas que
se acham à frente dos destinos de vários sin-
dicatos mantêm ótimas relações e, desde há
mais de dois anos, realizam trabalho de frente

Mio Sindical na Baia
tLORlSVALDO VIANA
única, do qual se poderiam citar vario* e bom,exemplo*. Entretanto, não lemos aprovHtado
Isso para desenvolver um irabalho denüo!tio* siiulicatos tia* maiores corporações, crlan .
do a* condutas de empreita — raízes vivas
dos alndtcatoa no Mio fios tral»a)ttadore« •* (nr-
lalecendo a Wgantaaçfto do* llndlcaltadoa,
organizando os nao sindicalizados e elevando
sua atividade.

Um Inicio de trabalho dêmse tipo vem
sendo realizado entre «¦-. têxteis, onde já n.«
numerou)* delegado* tle fábrica, Atualmente
élett desenvolvem grande atividade mas, aem
a necessária ajuda, sáo assoberbados pelos dl-
versos problemas e transferem estes i»ara a
diretoria tio Sindicato. E' fora de dúvida uue
se houvesse uma comissão em catla empre*'»
têxtil aa comissões resolveriam oa problema*
no próprio local, com o eolatraraçAo de
multo* trabalhadores, e seria cada vez mais
fortalecida. Na mesma situação encontram se
muitos delegados em empresa * ou setores da
construção civil, em Salvador. Os transvia-
rios já tiveram delegados nos setores c seu
trabalho foi cm boa parte positivo. Faltou-lhes
porém, a ajuda Indispensável.

A própria experiência Já mostra quc é
inadiável voltarmos nossas atenções para o
fortalecimento da estrutura orgânica dos sin*
dicatos entre os trabalhadores nas empresas.
Isso exige também quc os comunistas atuem,
com paciência e fraternidade, junto aos tra*
balhadores menos esclarecidos que. apesar
de seu atrazo c falta de conhecimento dos
objetivos do sindicato, querem lutar c reco*
nhecem o Partido como o comandante dos
operários.

i: necessário influirmos nas eleições paia
a renovação das diretorias sindicais. Se as-
sim não fizermos, estaremos facilitando o tra*
balho dos agentes patronais para ganhar o
controle dos sindicatos e liquidá-los ou en-
fraquecê-los. Mas isso não é tudo. Sc fosse,
o movimento sindical na Bahia estaria em
nivel muito mais elevado, pois ainda não hou-
ve tempo cm que as diretorias dos sindicatos
fossem tão democráticas, estivessem em mãos
de tantos dirigentes honestos e dispostos a
servir à classe operária. Quando se assiste a
uma assembléia de sindicato, percebe-se cia*
ramente a distância que há entre o nível
de compreensão de alguns diretores e o nivt-1
da massa. E' natural que haja distância, mas
não tanta. Certos problemas de fácil solução
não são resolvidos senão com dificuldade,
em conseqüência da incompreensão de fenô-
menos simples como as relações entre opetá
rios e patrões. Se os comunistas que atua.n
no movimento sindical concentram sua ali*
vidade junto às massas e ajudam, eficiente-
mente, os ativistas sindicais, é claro que o
conteúdo das assembléias e sua combativi-
dade fortalecerá os sindicatos e sua luta. Ti*
vemos um exemplo disso durante a luta dos
têxteis de Salvador, há alguns meses, pelo
pagamento do salário-mínimo: o presidente
do Sindicato vacilou diante da polícia e, ape-
sar de sua influência, a assembléia sindical
não aceitou sua posição e o obrigou a mudar
de atitude. Quem faz uma boa diretoria de
Sindicato não é a influência política ou a
cabala, mas principalmente uma sólida uni-
dade de pensamento entre os trabalhadores e,
em particular, entre os sindicalisados. Isso
não cai do céu por milagre nem se consegue
com rezas, mas através de um trabalho de*
senvolvido pelos comunistas e demais opera-
rios evoluídos — e que não significa que
devamos desprezar o trabalho de seleção paia
a composição das direções sindicais.

!-? f\ U« J* "•• »

{tXMCIJU&AQ OA i* PAC.)
errado § eadmo 4 a mtrutura
áa UJC, E* o seu aparelho
pemtltMêima, que a<lo é de
partula » nem de organtía-
çáo de «i»i»».i Om d um, om
qmremo* que *epi o outrtt,
ea fim umo confusão Ira*mando.

He determinado método áâ
certo tnquoMt, agimos ramo
partido, a-i,, dará t-erfo qu«m«do paaâomos que tomos or*
g im..i*.ix tle massa (e i$to
aeanteee cam muito freqüén-
c\n: auinadaa súbita* de oa*
querdo ou direito).

Ndo hú método algum quedè certo cm uma organização
que não *abe o quv pia é.

OS OBJETIVOS
DA ALEES

dutos agrícolas; d) fazt*r-sorepresentar naa organizarei-*
jrorernametaie; e) plcitea-,
junto aos podere* püblU < t,
procídtfncias que venham bc
nefiriar an atividades rurais:
f» criar cooperativas de pro-ditçdo, de consumo a do crê*
ditos para seus associados;
gi agir como intermediários
junto às repartições públicas
ou entidades particulares, pa-
ra a defesa dos interesses de
qualquer associado quc ven/t-.
a solicitar.

E' provável que estudando
o projeto governamental, os
representantes dos lavradores
assinalem aspectos que de-
vam ser modificados, visan-
do melhorá-los. E" fora de
dúvida, porém, que a inicia-
tiva do governo do Espírito
Santo, uma ves levada à prá-
tica, beneficiará milhares de
agricultores e pecuaristas e
mais os beneficiará na m*>
dida cm quc fôr seguida do
outras providências visando
assegurar aos camponeses o
acesso à terra.

Çueremoi mudar de comete»
ristkrn como oi carnal*****
mudam de cores, mas ao ver*
dadtf sé è constante o coroe-
teristkn de... ado sermos
ewmtemaduã,

Como tiwoi, o entrai** d a
««••Mtt-"«...... dO UJC <*rrut
melhor duer a d§sorganü
BOÇãol.

Como primeim medida pa*
m sanar tol irra, entendo
que o imlhor teria «i «lli*o-
solução da Unlflo da Juven-
tude Comunista, que >iluh se
impõe,

Quem organizará os oa
mantas jutenta mm a 1*000"
tuçãot Serão abandonadast
Que faremos com a» mem*
bras da UJCf

A organização das massa*
juvenis caberá diretamente
ao Partido, através de uma
seção juvenil (como a fren-
to feminina, aindkal e ou*
tmsi. Os militantes da UJC
qua estiverem cm oondloôê».
deverão passar para o Par*
tido, e porá on que não pu*
derem fazer tal (devido o
pouca idade ou outros moti-
vos quaisquer) os Estatutos
do Partido deverão prever
uma categoria dc candidatos
ou aspirantes a membros, na
qual eles seriam influídos e
poderiam continuar a prestar
sua colaboração.

Como o Partido organiza-
ria a juventude brasileira?
A seção juvenil do Partido
organizaria a juventude nns
organizações de massas já
existentes. Os jovens opera*
rios e camponeses nos sindi*
catos e associações de classe
e os estudantes em suas en-
tidades correspondentes. E
com isto, simplificamos bas*
tante nosso problema: orga-
nizar as massas juvenis naa
organizações de massas já
existentes. Por que deve o
Partido orientar a UJC e es-

Wmi

fo, par ima \m, o* .r.-mu»
ç«Sf» de ma**»** Par que lor»
nm a UJC ««vi or*jantóoçm*
de RMMM f*tftt orínistíar *
hMMnlnea •«• M «num om
tm* organUMtfóe* de nm*um
p*6prw* da juventude t}*a\
peta tt.**» tato e de dtrtutoi,
WsíbiM por «,*,-* laser
UJC umo organisoçâo j**_
daria, sa jd existe o l*Cfít [

Como v«moi. estamos
brando a cabeça eom um t
VU-ma que nõ* RtOStnOf /«íi
comoa, eo»o «mfrdrio éle
f»n*firto. Hm resumo: a 01
tação «jrtM» o P.trfi*.© quer
chega ao» fovon» depois
um eammho cheio de eemu
e por tnMa, quando pode te*}
um eammho direto n muitèl
mai* rápido. Gmrlusán em
td exatamente nn hora dst
aprofundarmos a dtseussòm
sobre o UJC a fim de lorn»
cermos Instante material par
ra estudo.

Será um ato verdadeira»
mente danoso se não se rea»
lizar um Congresso ou uma
Con ferência Nacional da
UJC. Êste Congresso (ou Con*
ferência^ deveria rcalizar-sé
antes do V Congresso do PCã
e com isso a UJC poderia da$\
uma gmndo contribuiçúo a*\
fortalecimento de nosso Pan
tido. Êste Congresso (ou Com
ferênciat não deverá aprm
sentar conclusões, c stm umn
síntese das opiniões para quê
todo o Partido a* discuta 9
que seja levado ao V Con»
gresso também um resuma
dessas discussões, onde sa*
riam tiradas as conclusõe»
fina».

Deste modo, nossas possk
bilidades de acertar seriam
bastante animadoras.

(Estado do Rio, li de
vembro de t95€).

TÃO SOMENTE UMA RESPOSTA

(CONCLUSÃO DA 6* PAG.)
combativa dos comunistas,
unidos por um mesmo ideal,
integrada por membros da
classe operária, camponeses
e intelectuais trabalhadores".
Que diz a isso J. A. Bastos?
Tcng Hsiao-Ping, em seu in-
forme ao VIII Congresso do
PC Chinês, sobre os Estatu-
tos do Partido, afirma que"O Partido Comunista é uma
associação voluntária de ele-
mentos de vanguarda dc po-
vo trabalhador" — isto é, uma
parte das massas trabalhado-
ras, o parte constituída por
seus elementos de vanguarda.
Que diz a isso J. A Bastos?

E' desnecessário ir adian-
te. Mas ainda cabe pergun
tar: qual a posição de J. A.
Bastos diante de tudo isso?

Cabe-lhe dizer claramente
não só o que pensa do meu
artigo (já o disse) mas tam-
bém o que pensa daquelas
afirmações de Marx, Engels
e Lênin, assim como das de/f»
niçôes do CC do PCUS e do
CC do PC Chinês. Não creio
que J. A Bastos tenha dois
critérios, um jxira julgar a
Marx, Engels e Lênin, outro

para julgar o que diz um simr
pies jornalista.

Poderia continuar discutia
do estas questões. Mas, par%
usar a expressão dc J. à\
Bastos, êste artigo é tão.
somente uma resposta ao sei.
artigo e visa, íão-aômen£«a
desfazer as acusações calii
niosas que fêz com tanta 1*1
viandade.

1
SITUAÇÃO DOS TRABALHADORES...

{{CONULUSAO DA 9* PAG.)
possibilidade e só se poderão
Verificar para cargos ou fun*
ções, isolados ou de carreira,
correspondentes aos que os
aervidores ferroviários ocupa-
vam, quer quanto à remunera-
Çáo, quer quanto à amplitude
das carreiras.

§ 6.« — Ficam extintos to-
dos os cargos em comissão e
funções gratificadas dos qua*
dros e tabelas das estradas de
ferro federais incorporadas, na
data da constituição da R.F.F.
S.A., assegurando-se aos seus
ocupantes o direito à aposen*
tadoria na forma do art. 180,
da Lei n.» 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952.

Art. 16 — Ao pessoal das
estradas de ferro da Uniáo em
regime especial, serão assepu-
rados todos os direitos, prer-
rogativas e vantagens que lhes
São garantidos pela legislação
• pelas condições vigorantes
Ha data da publicação desta
ifl, passando a integrar igual-

mente, quadros e tabelas su-
plementares extintos do Minis*
tério da Viação e Obras Pú-
blicas, se não optarem pela
transferência para os quadros
do pessoal da R.F.F.S.A. ou de
suas subsidiárias.

Parágrafo único — Ao pes-
soai das estradas de ferro da
União, em regime especial, se*
rão aplicados os dipositivos
constantes do art. 15 e seus
parágrafos.

Art. 17 — Caso venham a
ser rescindidos ou encampados
os contratos de arrendamento
que a União mantém com os
Estados do Rio Grande do Sul
e Santa Catarina para expio-
ração das redes de sua pro-
priedade. n e i e s localizadas,
constituindo-se ou não subsi*
diárias da R.F.F.S.A. que as
incorporem ou administrem,
serão garantidos aos ferrovia*
rios da Viacáo Férrea do Rio
Grande do Sul e da Estrada
de Ferro Santa Catarina, au-
tárqulcos ou nfio, todos os di*

reitos, prerrogativas e vanta-
gens que lhes forem assegu-
rados pela legislação estadual
em vigor na data da rescisão
ou encampação do contrato,
passando os que forem está-
veis a integrar, igualmente,
quadros e tabelas suplementa-
res extintos do Ministério da
Viação e Obras Públicas, se
não optarem pela transferência
para os quadros da R.F.F.S.A.
ou de suas subsidiárias orga-
nizadas naqueles Estados.

Parágrafo único — Aos fer-
roviários da Viação Férrea do

Rio Grande do Sul e da Estra*
da de Ferro Santa Catarina,
de que trata êste artigo, serão
aolicados os dispositivos do art.
15 e seus parágrafos, não po-
dendo ser removidos para as
redes ferroviárias ou para o
serviço público em outros Es-
tados da União, senão median-
te prévia e expressa concor-
dância dos interessados.

Arti is __ Mediante it.-u.ul-
sição do Presidente da R.F.P.

S.A. e autorização do Presi-
dente da República, poderão
ser postos à disposição da em-
presa ou de suas subsidiárias,
em funções de direção, milita-
res, funcionários e servidores
públicos federais, assim como
empregados de sociedades de
economia mista controladas
pela União, não podendo, toda-
via, acumular vencimentos e
gratificações, sob pena de se
considerar como tendo renun-
ciado ao cargo primitivo, salvo
os casos previstos no art. 185
da Constituição Federal.

Parágrafo único — Para fun-
ções de direção, poderá tam-
hém a direção da R.F.F.S.A.

ou a de suas subsidiárias soll-
citar aos governos dos Estados
e às Prefeituras Municipais
que lhes sejam postos à dis-
posição servidores e funciona-
rios civis ou militares, de seus
respectivos quadros administra-
tivos, nas mesmas condições
e com as mesmas jefttdçõea
prescritas neste fcrtigo»
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"VOZ OPcHAfilA
PRECISA MUJAR

MUITO"
1)0 rt. V. Cairo, dt Sul*

>. tdar (B*t>l»|, rece-
bctaosi

Í*VOZ 

OPKMAlilA prrtí
w mudar muito. ».•••*¦. *iwi
do»se com o espirito d* rt*
i . isAn que domina o mo-
vi tento operário mundial.
Vi «.ivn d*í«ar de ter ura
ilmplrs jnin.il dc a. ..»','u> r
•profundar som reportagens,
mdhando ura tf •...»'*•,*., de
e*tudo r divtilr,*», -> d.t» reais
condições do Bravl A VOZ
ik-vc çrOvr uma «essâo per-
ms* ten:,? de economia, que
explique p.ira os leigos (.vin
cm? ni supcrficialtdade e no
rhavdo) o complicado síste*
ti fmtncelro do pais* que
cí .tn* como o lm, erji*!f$!Tio
nos ctpbm c porque neces-
.«.ií.-.mns de umn reforma

Tostaria de obter re .posta
ru;ra «ii seguintes perguntas:
por que o latifúndio se opõe
h mecanlsaçSo da lavoura?
Que é Importaçffo "sen» co-
bertura cambial", conforme
a InstruçSo lll da SUMOC
fpe!f o artigo do n* 390. dn
VOZ. sôbre esta Instrução,
não e suficientemente elucl-
dativo)? Que é cámb!o livre,
câmbio oficial. bonificaçAo.
rtçjio {e expliquem em quc
consiste Kso e o porquí de
tudo ls'«).

Os argumentos da VOZ
contra a Imediata rrvogaçfio
do confisco cambia! silo só-
lidos. Sólidos tsmbím s5o
os firfl.tmentos do governo
da Bahia a favor da aboli-
ç.lo do confisco. Por quc a
VOZ nSo estuda a situação
especifica de nosso Estado
e emite, depois, uma oplniflo?

Prctfsamos desmascarar a
lendj do "capitalismo 

popu-
la*"" americano com argu*
mentos profundos, melhores
do que nouMcs que II rm"Tiempos Nuc vos". Esco-
lliam temas como fsses —"Oue ê a InflaçSo^"; "Como
o imperialismo prejudica a
Bahia": "Os 

prejuízos decor-
rentes do latifúndio", e ou-
tros. Façam as reportagens
com cuidado, sem cair em
contradições com dados d-
tados anteriormente. Ate" ho-
ie nfto sei se era em 1910
ou '•''20 

que se comprava
nm automóvel americano porir* lou ^O*! sacas dc café.
A VOZ ê culDada disso.
nols se contra^i^'n
r^-rlvns n^rf/rri ."

em su-

Iii lia J u I

Grande Lição de ÜJiiilaile Dos Operários da Cjaffet)
Do Correspondente
•Indicai Uu VOZ

Do 0orrta|Mma«nt« .U VOt
na ÍAI-n.., Itontos» jt.ff.-l (*
t»,> r«***t*>nu?»:

'Ultimam* nio vsro m ti.i«n-
»ífli-.oi.l«. s i-\|i! >r*i.Ao ,u*s ira*
balhadores t*xtri* nn 8â«» |««U»
Io, príncipolaicnt* «Io* ieeetora,
Km nutli. ikvi- .-;it|*|.'-.1i>. O iii/--
todo t»i*o. .i.i * i..-1'.i. |,(t-v« a o
aumento il» mftqulnaa pars ca»
«t» tecclio, viMiíiiu aumentar
ü produto eom, menor número
it* ofterftnuíi t eom mem*r«*s
ÚÊspãsem • ot»t»r *»*im maiuro*
lucros.

NA IPIRANGA JAPFKT

Kft * *i:v A.» T«ivS:,«.*!!, «* E».
tamparia Ipiranga ,laíf*t", dm*
ta capital, htt multo tempo vi-
nham oa tee^lftea trulwllinmlo
10 h< rm «Ifirlni», tocando doía
teores úe mais de 50 ano* de
u ii * em p&mslnwn CMmUç&es.

HA ft!;.'s!im -.nenen, foi eontra-
tado poSa Jaffet um tí-enleo cha-
mado C» tildo, que chegou com o
propô.tto de tocar a empresa
cum 1/3 doa» opentrios existem»
tea. dispensando os restantes. A
primeira medida do "economia**
ta" fot abolir as hora*, extras,
o que causou a baixa do »»atA-
rio dOS ¦;*.:¦.'.

Na tecelagem setor 1, de uma hora paraoutra os patrões resolveram foiçar as teeelAs
a tocar 3 teares. Mas nüo concordaram com
a medida, pois além de m\o existirem condi*
çôes para isso, ainda ficavam sujeitas a se*
rom demitidas, já que ia diminuir o número
de operários. Os patrões insistiram, o que
causou a paralisação d.i seção. ímodiata»
mente foram suspensos dois dos mais des*
tarados operários e posteriormente íoram os
trabalhadores obrigados por conçáo policiai a
abandonar a fábrica,

GREVE E SOLIDARIEDADE

A provo durou 12 dias. durante os quais
realizaram-se assembléias no sindicato com a
participação de centenas de trabalhadores.
Foi pedido o apoio e a intervenção da Assem-
blóla Legislativa, da Delegacia Regional do
Trabalho e do governador Jânio Quadros, que
procuraram encaminhar um acordo.

Diariamente pela madrugada piquetes de
operários e operárias, atuavam nas portas da
fábrica, procurando transmitir aos colegas as
resoluções das assembléias.

Na fiação nova setor 2 em seguida eclo
diu um movimento de solidariedade às tece-
l&s, sendo arbitrariamente dispensados 15
oprrãrios. Na seção dos automáticos as ope-
rárias. ameaçadas de tocar 18 teares ao invés
de 12. aderiram à greve das tecelãs. sendo
paralisadas as 3 turmas. Ficou totalmente
desorganizada a produção da Jaffet: cen te*

Ah
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nas de operftrios foram obrigados a recebert dias do férias. seçSos foram paralisadas porexcesso de produção ou por falta de mate-ria!. A Intransigência patronal lhes saiucara.

LIÇÃO DE ÜNIDADB

Durante a greve cresceu o movimento do
solidariedade, No sindicato realizavam sc re*
uniões e bailes e trabalhadores de numero*
sas fábricas da Capital coletavam dinheiro pa-ra as famílias dos grevistas.

A firmeza dos trabalhadores e sua uni-
dade, a solidariedade dos demais setores, a
posição justa da diretoria do sindicato e do
seu advogado conduziram ao estabelecimento
do um acordo. Segundo êste, os tecelões to-
cariam 2 teares durnnt** 48 horas semanais,
e os que quisessem tocariam 3 teares. Cheiosde entusiasmos os operários decidiram regres*
sar ao trabalho.

No dia que voltaram ao trabalho os pa*trões tentaram aplicar um golpe, Impondo no-vãmente S teares. Mos os operários se decla-raiam em greve, forçando a dircfão da em*
presa a cumprir o acordo.

Esta vitoria aumentou a unidade e a con-fiança dos operários e operárias. As tecelãs
oue ainda náo pertencem ao sindicato estãose ií isoeiando em grande ntímero. Os traba-lha:' >res multo aprenderam e também deramuma lição de unidade.»

EXPLORAÇÃO MO MATADOCitO
1>K CAPfPO (iBANI)E

Do eormspondPitt© d» Voi saòúo do i?mrg$fleJ9, o trabt»
litu * riu*» <tt ptrijiQ e |a ii«n*.
vt o cam de um operirfo c,Uf
•f «r,d*i»ton • ficou ho£i
inin curativo,

Na phisí»*.., é §i*r\«ída ..i*,»
comitfa p«ma. Ma ha o«itltuma htgiwe, o» alimenloi
*Joo teim* com g«»rdura d» cana»
jà itamanti» fétida, o quo aloma ainda rr »a Intragável.

Ou optrártos que lioi f.tmf»
l<a pagam Cr.f 500.00 de «iu«
fioel |ior um barraco de tábua%
já muito danlí radas. Outra"moradia'* é um velho talpâo
»lH*rto. quo iu.p-i rra OCUpacüB
para ordenhar, com chfto dt
t^rta «nha onde abundam lw»
íeloi e p?»ra*|ia«i. Os opera noa
ou«* armam ab 4tia rédc pajtaaCrj 150,00, por més."

•in Campo Oiatta* <M UJ,
r«*M-ii«-Mi.i«, *Ka Matadouro
Indutrtfíal c..-.^ ora nda
SJV.**, delia cidade, «*o ruat»
monte explorados dej^nae oe
VMtàitm. Qanoo fmriiu em
visor o «ovo salário mínimo,
o, dono» do eatabalcclmento,
a fim de nuutraüiá-lo, tnutl»
to'raia o desconto de nluitu^l
Om "piiiaii" pn uau* «tt
Cr.f 130,00 por i-cnioit. Como
ali trnbalbnm muium operários
ioiielp»»t. os meamoa «*o mn*
Jados »ni eubleuloa do 3 x 3,
onde dormem 4 mi 9 pftraaa—a limos sem poderem sequer

armar uma rede « obrigadoa
a dormir no ch5o.

EXPLOKAÇAO
EM NÚMEROS

Pelo envelope de pagamento
que sckuu anexo, pode-ne v.*r
eomo o operário é explorado.
Nf ,<« i. nst.-iin 23 5 dias afc tra»

bnlho e mais 3 d as o'e repouim
iimun«rado. totalluanda C. f
2.191,50 de salár'0; em seguida
ví*m os descontos: Cr.$ M2.00
do carne, Cr.S 101.00 de IAPI.
Cr.S ntio.00 de penrto. Cr S
200,00 de abono, Cr.S 130.00
oe "marndla" e Cr.S 5,0j -lo
futebol, depol.. do que sobro
no trnbalhndor a mísera quan»
tia tíe Cr.S 870,50. . .

O mitadouro fica situado
lonne da cidade, ass m como a

escola. No entanto, oi alunos,
filhos dos operários, são obriga-
oos a ir ás aulas uniformizadas,
embora os baixos sa'ários oa

empresa n5o permitam que «o-
bre nada para os uidforrats.

ALOJAMENTO:
ANTIGO E3TÃBULO

Há outros füos aqui que
preeispm ser contados, porexemplo, náo há um posto de

MORTO
O DIRIGENTE

DA ÜLTAB
•JT|0 . * •. i. -j.i.i.il ¦ tfu VOl
"* ••in Bragança (Pará), r+

i •¦!•! .in.- ¦

ilRfaoato aeontedmeftfo
ocorreu nesla rhlade, no lo»
«ai denominado r.n.* ¦.. ua
\ilArl» da B, F. B-aj-nnç», tio
qual perdeu n vida o "un-re-
tárto^geral d» tniâo dos I4V
vradores e Trabalhudorea
Aldeotas do 1'ará, sr. J«wó
3l»r|a otero.

.No dia :U> de nnvemliro o
dirigente da l 'I.TAP ut.n.
t.íHise em um rodado de ¦ :a
propriedade com snt vizinho,
com o qual náo mantinha
bOM relaçiVH em virtuile de
disputas a respeito de terras.
Nesse momento, o citado vb
linho alvejou o com om tiro
de espingarda, entre as et»,
vlculas. e éle tomliou morto
no solo.

O extinto deixou esposa #
oito filhos m«mores».

POSTA RESTANTE
ASSIS (S. P.) — Vnrta do sr.

Dari-i de Matt-j. cr.m eonstde-
rnções sôbrc reportagens pu-llloada* nn VO/. OPERÁRIA a
respeito da Hêde Ferroviáua
Federal fi. A.

fi ÍO PAULO (S P.) —• Carta
do ,sr. TjUI* /•'. de .-¦.,:.; sôbre
o Colcuio Estadual de VbcrlAn-
dia (.1/. G.), quc deixamos d»
publicar \mr estar fora do yC-nero dc no»sas matérias.

JV1Z DE FORA (íí. G.) —
Artigo dn st. Aleio Rnrlz sòbr*
a af,rrfísão anfjlo-franea-t.itae-
lcnsc an Eijito. que não inclui-¦mos rm nossas páginas por rs-
tar ultrapassado pela evolução
dos acontecimento*.

milElRÃO PRETO (fi. P.) —
Carta do sr. Nazareno Ctavàtta,
de 28 de novembro p. passado,com considerações sôbre dorp.
ças mentais, quo, por náo ne
enquadrar às ccrácicristlcas dn
nnxro jornal, deixamos de pu*blicm-.

^^^•.SIK^^^^^^v^-j-ríSíj^x

FOZ ÔFIPám
Dirctor-KesponsâveJ

Ayüano do Couto
Ferrai

1
i

MATRIZ:

Av Rio Branco. 257, 17'
and.. »/ 1.712 - Tel. 42-73-54

ASSINATURAS:

• »...,».

COMISSÃO POPULAR ORGANIZA FEIRA LSVRE Uíi VITÓRIA
VITÓRIA, ES (Do correspondente) — Vá-

rias comissões de combate à carestia da vida
tem sido estruturadas nesta Capital c em
tnunicípios vizinhos, com o objetivo de or-
ganizar os consumidores para deter a eleva-
ção dos preços. Estas comissões tomaram emeuas mãos a luta contra a carestia partindo.de objetivos realizáveis. Assim, baseadas nas•leis municipais que autorizam as prefeiturasa criar feiras livres e na lei estadual queisenta de impostos nas barreiras os produ-tos destinados às feiras, resolveram encetar
umn campanha por feiras livres. Dirigindo-
se aos prefeitos e ao governador do Estado,reclamando a aplicação das leis, conseguiram
o apoio dos prefeitos dos municípios de Fiíd*ria» Vila Velha « Vitória.

A PRIMEIRA FEIRA
O prefeito is Vitória colocou à disposição

na comissão dois funcionários pára auxiliarna organização da* foiras. O governador doEstado autorizou o* fiscais a darein Bvre- pas-sagem aos produto* destinados às. feiras, nasbarreiras.
A comissão dirigiu c instalação da pri-meira feira no bairro de Gurigioa, tendo so-matado o apoio da população e da prefeitu-

ra, preparado o local e orientado a propagan-da e, juntamente com funcionários da prefei-tura, esteve em diversos setores do campo.
AU, discutiram com os lavradores o proble-ma do abastecimento das feiras e solicitaram
sua colaboração nesse sentido. O falo obteve
grande repercussão entre o.s lavradores e,na véspera da instalação da primeira feira,êies já estavam encostando suas rhernddóriasno hairro.

NA CONFERÊNCIA
DOS LAVRADORES

Um fato interessante é quc o contato dacomissão com os lavradores possibilitou aescolha de suas delegações à Conferência dosLavradores, recentemente realizada. Aliás, acomissão de lavradores do município de Ca-riaaca está pleiteando junto ao prefeito e aogoverno estadual para que mandem arar asterras dos camponeses sem recursos e fome-çom outros recursos, para que possam au-mentar. a produção dos municípios.
A experiência dessa primeira feira livroorganizada pelo povo está alcançando boa re-percussão em vários municípios, e, certamen-te, frutificará.

SAURI0 DE CRS 20*00 Pm D?A l
,E UM FUNCIONAftlO PÚBLICO de Manaus (Antaw>-

nas), recebemos:

«Viajando há algum tempo pr!o interior do Estado, a
serviço, conversei eom um pobre operário ha cidade de jBorba,
e pude ver eor.iq ainda ünperdm cm nosso país salários
baixlssimbs e péssimas condições de trabalho. O operário
trabalhava numa usina de essência de pau-rosa, há mais de
vinte anos, com carteira do Ministério do Trabalho; e ganhava
apenas Cr$ 20,00 por dia! Nunca teve descanso - nem aos

domingos, nem aos feriados, e jamais goiáOd férias.

II
%
H Anual ...
|| Semestral
^ Trimestral 
al Núm. avulso

? Nf::n. n'rasado .. ..
Aérea ou sob registro,

despesas â parte;
Preço n-> R. G. Sul,

Stn. Catarina. Pa-
raná Distrito Ve-
deral. Seio Paulo,
E. Santo c Belo
Hori-onte 

Goiás c interior deí| Amazonas e Tcrritó-
rios 

f| Outros Estados ....'ú M. Gerais 

100.00
60.00
30.00
2.00
S.00

íí

I
S
1

Il
2.00 i

400
3 00
2,50

I PORTO"

í.

FALESl^ElclTQ
Faleceu em João Pessoa

(Paraíba), cm novembro, o
sr. Francisco Batista, vitima-
do aos 43 anos de Idade por
pertinaz moléstia.

O extinto, operário (sapa-
teiro) e militante do Pa,rt|dp
Comunista do Brasil, era pes-soa muito benqulsta naquela
cidade.

fcio, 15/12/195»

O artigo 80 da nova Consll-
0*.<;fto do Amazonas âá direito
aos funeioníirlos do Estado no
saift-io família, ma bases enia-
belecl. aa na legrlalaçao federal.
Contudo, ati* j\ data de hojo, b6
percebemos Cr$( §0,00 p^r de-
pendente e ns esposas dos fun-
òlonários nko recebem nem um* 

' ¦ i l • icentavo. Como se vê, existe
multa coisa para mr corrigida
em noasa te. m"

SUCURSAIS: i
SAO PAU!.O - Rúa dos I

Estudantes n' M s/ 2S. |2' and. - Te!. 37--}°83 *
ALEGRE - Rna %Voluntário* da Pátria, o- 

'ú

66, s/ 43 |
I RECIFE - Rua Floriano |
% Poi voto n' 85 - 3' and - |
I *f 326 |

FORTALEZA - Rua Bàrâo I
do Rio Branco. nf 1.248 - I

| s/22 - Tel. 1-1303 |
| SALVADOR - Rua Barão §de Cotc;ppe. 67 — Ed.flclc |Zacarias, s/ 203 (Calçada i :

$ JOAO PESSOA - Rua Du
Ú que de Caxias. 558 - 1*
P and i- Salas 3 e 4.
^ Enderôrço Telegráfico da
á MjBfrla e das Sucursais:

I V0ZPÉRIA
í

è.

I
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Greve Vitoriosa Des Empregados
Em Empresas de Combustíveis
Com um acordo firmado à$ $ horas da ma I th

pala da Úlllmo domingo, nt* Ministério dn Trabalho,
fd t-mrrrmdn a prevê don fratmthadrm** <***» twtpreim
Oe eommtsdims «V» IHwtritn Federal A orove tinia
inicio è :trn hora tio dia 8 da mntnti, *•/>**</«* à re»
caa-tt das cfmipanhiaií peirtillívras mn cumprir a lei que
diieemina o pnptmevmio de dü par cento de adicional
no* Irahdhadarts av* operam <<m «mm* canmdvradns
ptriposns.

UMA VFü-M KI-NMNMÇM
f. uma sntigs i-chirwHcscão pútilica. entrou em vigor no

*j,hi iiubalttarlores em ?mprê» dia 4 de outubro de 1DS5.
tt» de combustíveis mlnomls Imertlaiamente «, ministro
o recebimento de um adWo» do Trabalho (então o srn»»or
pai para os que lidam di**e*
Inntente com m leriiwos
jnflainãvels, Essa reivindica*
ç> foi levada A Cántra fios
ivxftutadot, e ali tpor l<**3x!2)
transformada em lei. Saneio-
nada pelo presidente da Re*

Alencastro Gu,marã"si no*
meou uma comissão pura
cregulamentAt*» a lei tendo
antes rectisada um pedido »lo
Sindicam rios transilindorcs
d*» participar da dl«a comls»
são. Assim, os empregadores

e 0 Ministério do Tral*alhn,
a pretexto de regulamentar,
smiiaram iodos m ritisuns
et-mtfmedf** na lei forre*
tanto. ocsfTeram stttfeo on
msvlmmtm oe 13 *** in rt<*
no**emhro e s «re^uismfriwa*
tfto» n«»*« foi devretatia.

A tj.i.íi
RE8«iAli*€firAÇ10
On trabitlluidoaís Iniciaram,

em seguida, uma **ampanha
e conseguiram arquivar a re»

tulamentaçâo 
de «\leneaiuro

: Esso. Finalmente, o pre*
s.dente Kubitsehek assinou o
decreto -IÍW19. cm iS tl" num*
bro de49!Hí. que -«ela etn 'toa
parte ao encontro átm aspira*
cGes dos traliaiharuircs Fei*
tava apenas a execução do.
decreto, para a vitória deíl*
nitiva.

Um mH depois da pM**e*
ção do decreto, os «mipreiva»
diiítt. autuaram qur iam pa*
gar o adicmnal >'ifj* mlnu*
tm. qtie o tr«ttítí*»íuiiir fkm*o
Junto ««** fjombtMSSveis, s^
metue, e qur nar» (Sstgsrti in
os arrttSunrlus «de 17 In- ar«">**»
to oV 1935 ató «f*«r»« lro«*
dlatamenie m tr»t»s"i«rtí*res
n*aH?ar«ii. grand,*» ssmmhWs
lio Silldioato ú*-cidinrin e^i•
glr o pagamento do adicima!
calculado sôimt o t*aí*rí*» do
dia v reclamar a pe«?amerto
dos atrasados, Foi rbrio om
prazo aos cmnreeiadore* «i-ô
a r**ro liora «lo dia S, riervls
do qual. se as cmpr*n*t«í nfio
cedr»sem. teria hiieio s greve.

ViTO^iOSA ft GREVE
A greve foi teffffl no Dis»

trtto Federal. O bns*eeirn»n*

to de fomt*u*s*Hfet CRItaoU com-
pletametito. <tatikos£ao feita
#t«f ho>*i*iiais t •** tôvyos
armadas. No segiift;lo dia da
greve nuftwttsos mvVoe$ »***!»*
vam f»ftr§SJsnd« tos «senapep»
los e «*s»goUi«vn*se si mmjr»
v..* tle jíioioMiíít dt* postos
rcv*-*srtd*^eret, Se & greve du»
i*asse ma,» um du* ¦ cidurie
ficaria paratis p***!« c***!an*e
d*»* transwrte* i-odovtaríe* e
aéreos,

No sindicato drp fraterna*
dores »faíenvo1i«u*-st intensa
atividade para -u^tegurar a
vitória ao movimento. Fo»
mm rapidamente organizados
úe?, piquetes de grf.i^i-s.
que percorreram os «ntte-c-*
cfmentos da cidade e levaram
aos p«us coleis a pn»nvra
final da sssembléfa, Pc\s uni*
dade de q»à« davam prova os

rme
-»%

i*a**•**¦
«Tiirtf

tf'*1
•StaW
em*,
i>nl

^**mjjr.s. Sm* SS-

ÍM

******IU3ÇSO dos * -o L>alhadores
a Rede Ferroviária Federal

** —
\ GREVE NO PORTO

DE SANTOS

OS t-Sm^nOTO**** d« San
to* taãasssssati *«r um gri-ve
di* priniH-tn rnntru uniu flfei-
¦Ba .íitdiriiúria qtir .'oncfilfu
*liii.ii;i*-:*;-'ii." nmndttdo df **e-

gurança contra u ,*iir«,ní,iit Ou
\êí 2.K72, que regm-onentou
o exorníiiio do curgro d<* vim-
trameHtre. Um grupo dc l»e-
ii''l'i'*miliis (cxchiHivK) neto
regime antcrln roquc.rcu
imandadn dc m-íruriiiç**. «bten-
do a medida liminar.

O movimento grevista pa-
ralisou os serviços dc "arga

e descarga no maior porto do

pais. Os gi*evlRtas nã » si- inti-
midaraiu com a ali :nl«- da
Capitania dns Portos, quo
decíarou a greve «U**gt>l» e
mobili/.ou um grande up*truto
policial para atumorizur os
trabalhadores.

fll Y

EMERSêS DO SER&DO QUE ASSEGURAS OS Ti*^**^^-
DIREITOS DOS FE^BOVíáRIGS — 0 PRO- te regime:
JETO VOLTOU A CÂMARA DOS DEPUTADOS i£*l£7to wSS* S°
QUE DEVERÁ APRECIAR AS HISSfMS g* •«« 

XSrSS
fMTAODIIZIDAS NO fdONRlTE extintos, cujos cargos c fun*

ções. istílarios. assim como as

O 
Projeto bj." WfiL, *4fc 1955, que esia se pronunci.1 sobre as classes ou padrões Iniciais
que deierminu *t «runslur- emandos introtluzidas nelo ie- quando d-* carr-ira. serão su-

.nado no projeto orLondo da- prlmidos à mttliria auc vaga

S A%*ã q i^^m

tititemadot«**¦, ja
ptovor s vitfisrta ila **re*1%

ACoFflO 1 Ittiüí !j3
u mmwmãm

Tm «nvmat&e êe Ukntm
terto do Trat».mt», i*aiwr»ft**»
*se %'érías i-ettntfie» írtre
pregailtiri"* e .mpí <*.:.
atite» o durante « gr- *.
ra mirar a pirraüsir-
cidade. a<t parter, cr -r
a um acírdo na muáru
tíe domingo, O .icôrtlo
1s*lr*re que empir '.*»tat> e
jrregadorts aceitam a deliml**!
lação das áreas consu" .**
perigosas pela DIv»s6r -Is)1
'Higiene e Segurança áx. Tra*»1
brilho, que as eompann .3** $sA
garlio o adicional de ] noBj
cendo (In-liiKivi* **» a'*ra'a*«|
dei» e qt?e o pagamento seri*
ru^rtilndo ns base do dia tra»*-
balhado,

Etn suas relv.nritt^çô.ja
lunihtmem»iis. os traba! n ¦?(«o*
tes eonqutsraram magnífica
"vitorio e impuiíenim o cum*»
primento cxjrr^to de determl»
nar*õr*i; legais. Mais umn veaf»
es *o^b*alhadon*B demonstra-¦rom que a unidade * a con*
dição preeipua da vitória.

\TII CONSELHO DA F.S.M

mação da* .m}iivsa** *erro*. ã»
rins tia Uriiàri, em sncJeoai es
por ações, ci*iundo a Il«"*(te •-'er*
roviária Federal S. A foi apro-
«.acio em redação fina.» nc fe-
nado Federal na sessão rio dia
6 de dezembrn.

Os senactures alem de c?â,
Frcius Oivulcanti, Caindo de
Castro, líemy ArciK»r Q*«spur
Veloso e ouiros. apre^r-ntiium
varias emendas qu.. res*.'iiarna-
ram os direiros rie ftodots os
ferroviários emendai ou«- ío*
mm eneaminhacias e loieniii-
das pela Comissão Waeional
Permanente dc Def^a das
Ferrovias, criaria na Convcn-

çao Nacional dos Fetrovtftnos
rio Brasil, realizada no Rio . os
dias IT e 19 de sttemc*vo fl^sta
ano. Os artigos 14 '5 W. n7,
18 e seus parágrafos tratem
especificamente do.-, lireitos
rins trabalhadores e mi preta-
dos.

O projeto se encontra na
Câmara dos Deputados paia

çuela casa rio Parlam ntc
Damos abaixo os réferanos

ertigos:
«A**t. 14 — Aos emn^trarios

da IÍ.F.F.S.A. aplicar-se-ão os
preesifos ria legislaçü:; ck ""a*
balho, ficando essa adlii&r^o
sob n iuriKc!i*i*io rio ^i*d**rr*ôrJ0
cia Viação o Obras Pú . icr.s

•Parágrafo único — Pen-ro
tíe 18f) (cento e õlt^tta) di.*,s
a contar da pubücaçü« -*e*ta
lei. o
Obras

Ministro
Públicas

da v nç".o
subm teTá

e
à

í»provação rio
República uma

¦í**»^^^**.****»*

Conquistar Abono áe
A aproximação das festas dc Natal c Ano Novo, desenvol-

vem-se em diversos pontos do pais movimentos dc operários, fim-
ciónáríos, comerciários. 'bancários c empregados para a conquista
do abono de Natal. Estimulados pelas vitórias obtidas nos anos
anteriores c aprooeitando a experiência do passado, os traba-
lhadores •procuram novamente conseguir o abono, que jú 6 una
tradição Incorporada ao movimento sindical das grandes cidades.

'Recolhendo listes de assinaturas nas fábricas, promovendo
¦assembléias, dirigindo petições e telegramas e encetando outros
movimentos no sentido dc conseguir que os patrões paguem o
'abono de 'Natal, os trabalhadores partem do fato dc que tèm
dtfelto a 'bonificação dc fim-de-ano c de qne, igualmente, os
patrões podem pagú-la, pois seus lucros aumentam anualmente.

Aliás, há numerosas empresas fabris e estabelecimentos co-
1 me-Cfafs om» papam -normalmente o abono de Natal aos seus em-

pregados. O Banco do Brasil, a Companhia Siderúrgica Nacio-
nal, a Fábrica Nacional dc Motores e oiltras empresas, por
¦exemplo, 

pagam cerca dc 60 a 75 dias de .gratificação extra,
•em dexembro.

Como essas, as demais empresas t estabelecimentos podem
tornar normal b pagamento do abono, desde que os trabalhadores
conquistem essa reivindicação através da luta e da unidade.

Pies ri 'U" ria
consn'! iacf.o ria

legislação reguladora dos rii-
reitos e dsveres rins éirinfpga*
rios na sua aplicação.

Art. 15 — Aos ser •iri-jre-* d.-*s
ferrovias rie pronficf^VP'* ria
1'n'ão, e por ela irirmr'*stre*
das. qualquer que .-ria sua
qualidade — funcio*.*»âifos i ú*
h*'cos e servidores atlt>**rr*ji "os
o»i err*"rnn'.'mer;''rinc .i;*np -*»r'ns
eu mão -peln art. 23 f- ne\r pa-
rágrafd único do ar* 1s do
Ato rias fDisjpoBições Cmvr*u-
e-onais Transitórias r»n n^-as
Leis ns. 1.711, de 28 rle oHu*
bro ri" 10n2 (art 261*1 _e.?'í4. jmnlica em escolha pela ma-
cíp 9 rie acosto de t-íM • fn- .m,tprirão ria Dualidade-em que
cam £7arantid"s todos os rirei- Pç;t-V(,r investirin o servidor na
tos, prerrogativas e vanta<™"s f1pta r,a pT^jbiir-nrTín desta lei —
que lhes serão ascemira^os fw1t>innnrio público, servidores
pe*a ilçpislaeão em rÜEfor. s"n- aUfárqUicos ou extranumerá-
do-lhes facultado ontnr, rinntro rjo<,
rio prazo rie n (seis) misses, **4<*—No Tirazo tíe 6 (seis)
pela manutenção tía pitriliBaíte meses, contado tia Instalação
que nessa riam possuam nu rfn r.f.F:S.A.. a sua Diretoria

rem. Deno's d? sunrtmíüas to*
dos os carrros tía clarse ou pa*
rifã'> inicial, comeenrão a ser
suorirriidos os ria classe ou pa-
rirão imed:atamente supeflm* e
cssfm. -sucessivamente, até a
im"f*T*tl simre«**«*ãn rin carreira:

b> ouanrio houver acesso rle
umn cnrreim oa-a outra n ^iro-
ceriimento rin letra nnterior se
anliea à carreira inferior, não
«entío, no caso.-eJítbito nenhum
car^n isolpdo, ou dn. r*nrrnt>a
superior nté ** -total extúT-ão

ria carreira inferior, respeita-
tía a lerns^arão em virror.

¦v) ser:lhe-A nnlicaria n le«iis-
lrif»f»n esnr-clfica rin funcin-inrin
núb!ir»o íLei n.' ITU. rie 2B
rie nntiTbm rie "fi52*t. revenrria
a ,aE',t'la"ãn esT*ee!nl anterior;

ri*, prestarãn servim com-
"nntí\***! com ssbui; r-nr^ns ou
funnões. nr* entemr*** tí»» n^v-
•-sn-íl retíirio :pela União à R.F.
F.P.A.:

ei continuarão a ise bene-
ficiar rio tíisoos*o na *Lei n:'»
1.134. de 14 d»* iunho rie 1950.

§ 3° — A falta rio exereírio
rio flireito de aneão. até o fim
do nrazo fixado neste arti<ro,

^•litf*****»^íf^*W**g»jL'- ^3»vff^^**BPe»Wjt'r'>JSFHL^^ lAfTTÜ1 ÍÍiMÍÍiiWii'lifTií **a& JTWOiül . * -S"ll&fí&í&i^Sdmm^l^^^tt ^'PíWpM?.3tam**afr;' .-3
HMÍ^^:*^Hj| , ;;: jr*;'- -

iMtóÉ!^^***^-'•¦•>¦ < •':¦
SHJMUQyNSf*V.*;'>; •¦'¦/••¦* - -*Yí

•SÍWÍ"iVÍ*,»íw^ ¦1-' . '-¦•¦ *í '•'¦'¦ '¦'¦S-~- '• '^ '

^rí«S: ; - :-'vík'ís; '
«iSSíslí.* :\ ; :"ii^^^,S''''-»^?ííjW::v ¦-»• ¦\í'l^^%V::' V :^mfiimmffllWn™™m""" *
•*aJ^^IH^^^»lHM^^%:;^>: ; í:
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.J£.tt tJL'iülll«t> últü -» -eo
niu se, em Sofia, Bufaria. *>
VIII Conselho da Fedüroçãc
Sindienl Alimdial. con» a nar*
ticipar-ào de representuntea
de vários países Na^ fnrosí
1) ao alto os delej-udoN bra*
sileiras (à direita) líenato
Mota e Benedito Cerqui-iri-*.
«êste presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos do Rie 2)
ao lailo, o sr. Louis Saiílanti
secretário-geral da.FS.M.. ns
tribuna; 8) em baixo t; co
mício de encerrantento df
reunião, a 4 d«^ rtdr»W**<*o

pela trarisfere-ncla nam os nna
rirns rie emnr^parins ifln 'P FSR
S.A. ou das suas -subsidinrias

orTani^ará relação nominal dns
ser\,;riorps que nãn houverem
ontado nela fran1-ferencia para

§ 1- - Optando pela trans- os onnrires rie emnreT*arioS ria

ferencia para os quadros rie eTn-rec, e das suas 
^subsidia-

empregados da R-F.F.S.A. ou r»s e ene excedam fts n-cos-

das subsidiárias os servkiores
em apreço passarão à jurisdi-" 

da Justiça rio Trabalho,

lf**-"* || -| - — i ¦¦¦¦*-¦ ^-»M-^l>*á«MMa*á-aT«ta»t«LTMMS

çao
contando, para gT&zb de vantn-
gens e direitos assegurados pe-
Ia legislação rio trabalho, rrrio
o "tempo rie -serviço anterior-
mente prestado à União ou à
respectiva autarquia.

§ 2:* — Optando pela mann-
tenção da qualidade que pos-
suam, na data da publicação

s5r*)adras do serviro 'ferroviário,

os qufis "serãn trfiri<;"feririns
pelo Poder FxpenM\-n nera
outros or«rãns n iertti8fid***s fe-
rinyp.t-, pnr iniciati*.Tn do MHils*
tm da \'iQeãn e ©bras Públi-
cns e confnrmn as eorvtvrwiiên-
cins da adm^^istrp^ãn »nú^i»ca.

5 f,o — As tran^n-fône-as
d° oue tra+a n r>aT^rn*n*o ante-

trior <:",v*>!'o fa?t*»«; ?i ••fnnH»^»* das
(CONCLUI NA 7» PAG.)

mss^xni^m VOZ OPEKAEIA
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ni K EM ENTIDADE «O
E PECUARISTAS Bi E. 1T9

IJ! PASSO À FRENTE NA
LUTA CONTRA O MONO*
PÓLIO DOS FRIGORÍFICOS

O Corgrrwo de íVcuárla de
Curte, realísado ea Barrtioj
(Sao Paulo), mu primeíroídia* do mei corrente, resolveu
lutar pela limitação a 20%
¦obre o que os frigoríficos aba-
tem. atualmente, de gado cie
su.• prOorta recria e engorda.
Isio quer dizer que, se ot
oi quatro grandes frigorífico*
podem abater, atualmente, cer*
ca de 170 mil cabeças de gado
bovino, de sua própria recria
e engorda. alio podrr.lo abater
mais de 34 mil, caso o gover-no adote a decisão de Bnr-
retos. O sr. íris Mcinbrrg. pre-sidente da Confederação Rural
e do Congresso, declarou queaquela decisão foi uma vitoria
da pecuária nacional, sèrlamrn-
te prejudicada pelas atividades
Bgro-pasrorís dos frigoríficos.

EXIGIAM
A SUPRESSÃO

TOTAL
Os atuais privilegio* dos

friqoríflcos decorrem dt uma
lei por «les obtida subreptl-
ciamente era 1946 e que. nestes
10 anos — apesar da luta dos
pecuaristas nacionais — nem
sequer foi regulamentada. Com
base nessa lei os quatro gran»des frigoríficos estrangeiros
exercem livremente atividade
agro-pastoris, chegando á po-siç.lo de monopolistas que opri-
mem a pecuária nacional, es
r-í-cialmente em Sfío Paulo.

Há muito os pecuaristas vém
lutando pela supressão das ati-
vidades agro-pastoris dos fri-
gorificos, no que contaram
com o apoio de conceituados
órgãos da Imprensa, particular-
mente das "Folhas" da capilal
paulista. A luta deveria eulmi-
nar no Congresso de Barretos,
onde eles exigiram, enérgica-
mente, a revogação da lei de
1946.

Os frigoríficos, porém. nSo
descuraram da defesa de seus
privilégios monopolistas e anti-
-nacionais. Contaram, no Con-
gresso. com várias pontas-de--lança. Assim é que o repre-
sentante do Ministério da Agri-
cultura (seguindo a orientação
tradicional desse Ministério)
defendeu a situação atual,
atuando eontra a exigência de

revogação da lei de l*M6 No
me$mo sentido ntanilenfarara*
•se. rom alguma* eser^oes, o*
granoVs ínveroistas, que man*
t-fem re.a-.oes "cordiais*' com
os frigoríficos e que sempre
ganham rios de dinheiro ma-
nohramlo no m?rcada à custa
dos pequenos c médios pe*cuaristas. Por fim, os grandes
criadores e negociantes de gadode Muo Grosso e Minas Ge
rais. estreitamente ligados aos
frigoríficos nos negócios do
boi magro, recusaram-se a
apoiar a reivindicação legitl-
roa da pecuária nacional, a pre-testo de que fies próprios"ainda n«1o estilo sendo pre-
Indicados" e que só mudariam
de atitude quanto sofressem ns
conseqíií nelas do monopólio
estranu<*iro.

TTM PASSO
A IRKXTB

Em face de tudo isso. a re-
sohiç.-io do Congresso de Bar-
retos nf.o atendeu plenamente
aos Interesses da pecuária na-
cional. que exigem a proibição
Imediata das atividades a«iro-
-pjustoris dos frioorificos. A re-
solurrto adotada, porém (li-
mitada a 20%) è um passo
à frente. Os pecuaristas e suas
entidades cst?.o dispostos a lu-
tar para oue ela seja im?dia-
tamente adotada pelo govêmo
e a fiscalizar sua aplicação de
modo a oue níio venha a ser
burlada pelos monopólios.

A l ¦» M I 1.1 n i I \ IBI Ia
vradurea do < • ptriiti ¦*.*.....
fViioria. ZliMü dt* ...«•.«...
bro utiiiiHii n...«.*..«.i a rria
ÇjU» da I-»-.-.......«. «'•«•» lavra*
*'•>«¦» lll» I -I.i t" |«i< i-.i-.la a
Asseitllll. ia iaiíi-»!»!!',» pelo
Ktivernad tr i^raneiseo [.acer-
da di* Aguiar, A nniisat;*ni
tio rlir-fo do executivo . i.»
dtial encontrara rvprmi*t»do
favorável noa majoa rural*,
tendi» recebido numerosa* ma*
mr. "ia..».-», dt* iij-niii.

rnril.ii mm in da tonícrén
ria ! :. i i... de dUrtMis mu-
nl.ipioH do Kstado. repreaea*
laudo posseiros, ..... n
i--- ui ..... -i. -. .* .t..»•» «;i¦ .i'.u i.i«i..s at;ricota'». A ai*a*-•¦•¦ Inaugural foi presidida
|m*Io - i.*!.-;a.i.. rojrlonal do Tr»
brilho, ar. Otávio i rnttndi .
<íofr**do, • •.i.m.i.. presetitealidere*» sindicais e outras pertamnllrituie*. Aa autoridade*
militares dc Vitória li/-rnni-
se representar na reunlfto,
0 PROJETO UA ALEES

A Associação doa latvrado
r- -. ihl I - .1,1., cio I ni,r.;.,
Santo fAI.KKS), prevista nn
projeto, v entidade auiarqul-
ca estadual. Dela (participam
obrigatoiianiente oh lavrado-
n*s, os pecuaríslaa c, volon»
tàrinuteiile, os arrendatários
dc terras». (Artigo V do pn»-
Jeto). Sua direção será cons-
fitiihla de órgãos eleitos peloaassociados, no seio dos quaisSorSo nomeados as diretorias
executivas.

A Câmara Agrária Esta-
duai, ôrgSo máximo da....
AIJOIvS, será formada pelourepresentantes eleitos pelascâmaras agrárias municipais.
Ivdas serão eleitas por voto
direto e secreto dos associa-
do.s. As diretorias, nomeadas
pelo governo in estadual) ou

mWWzl&iaffiiWísssssi:*í>5&í- ¦¦¦; ¦*?s?: ffl&w&Sts&CÊegbi&ÍR '-w Ws-.^«SsSgm *&£- :-ffi9%%f^&wffi---. :ís*'f '•:"^-^fflBBra!'f' WíSPwi
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pela dirr-torta estadual taa
o.-...'•.. alai «••¦»•. acua ii» iu-
!«...•. « -¦ ¦•íl., '..¦. . i.i ., im .i.n>.
i« ««-. .i. -. . o.... .«% A • -i.i • **O0
II- «• ..I.i"" « ¦-. . ¦ -|« II I' : . IIIII
r • i• i • "• i.i «ot• na Cantara
Agraria l -»ia«lu»i.

A Cantara Agraria i "ta*
dtial dividirá aa .,u. ¦.... *.
tnah» ii..;«. :..i.!. s da sida 8
da atividade da Vi.t.i.**». t-.'
dr> «ilia > < iii|«i l< li. I.i: a) —»
e!al«»rar wu i- :;.m. m.. Infer*
no e o doa drcAna min... i
paJa; bi — aprmar o orNa*
RieatO anual dn Al.l.l>»; r)

Ilsiall/ai- at« üiiilas do
exercício anual da diretoria,
que devera apreseular e\ph-
cila demonstracfto das eon»
tas e dns afn-% prallcados; dl

. \| « .1.1 O»! !• Mil ii.i. IH..S
da coiiipi ten» ia da ALBES,
determinar as medidas Iliiau
celras que m* i« i n.u ¦ ni neees
aárita; e) —¦¦ criar e exfln-
Ruir i.u:...s a i«:ii« ¦¦«¦". lixar
os resnectivoa vencimentos e
uratifli-açães: f) — fl\r. as
taxas dc cniilrihulçâu compu.--•' .i dns associados lavradn
res e pecuaristas; r) — fi\u»

muueru di»s rcpreseutaiites
iiiiini. i;.:ns qup comporto a
Câmara A*rrária I-Sfadiial. •
que serão eb-ifns por s'iita<*ã»i
direla e secreta, na base de

representante para cada ."»ni»
assra-iados.

A diretoria executiva da
AI.KKS será comiHista de cin-
co membros.

Sâo ns sej*iilntes os ohje-
tlvos da ALEES: a) — pro-
mover o seguro social dns la-
vradores através de carteira
prnpriu, aposentadoria, pen-
s.in. seguro de acidente de
tiiiiiniiiii. seguro agrário, ae*
gurn iniiiia i«.l;o. de vida e
capitalização; b) — asslslèn
ciu social, médica, hospitalar,
auxílio doença e auxilin-fune-
rãrio; c) — asslslcncia eco-
nõmica uns associados.

A ALEES, cuja sede será
em Vitória, terá jurisdição
em todo o Kstado. O projeto
determina ns medidas para ti jconstituição do patrimônio da
entidade.

y»»^^^wi»I^^^W^l^W^^^^^^W^^»»»>-*»»»»«..,«<"»^ in»»»!»»»»,

| A CONFERÊNCIA D
VRADORES 1)0 ESTADO DEU
APOIO À INICIATIVA DO
GOV. FRANCISCO LACERDA

ACOMPANHARÃO
0 PROJETO

Rm Ktta* linha*, geral-i o
|i'--i •¦" i... t» o o aiMiln da
Ciinfer^m ia doa i «-. • ii... -..
A ConrerèncJa eh*arn uma
(niuisN.il IVmnn nte, qu«*
aoompanhará a dlaensalo da
matéria na Assembléia l.eijis-
talha, A < •... ... é conslb
iiid.i das segnintea pett.Mta**:loaé A. das Vlrgcna, Adelino
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Dois aspectos da Loniercncia: o plenário e reunião dc uma comissão

Os Objetivos da ALEES
PARA cumprir suas fina-

lidades, o ALEES orientará
sua atividade visando os se-

AOS NOSSOS LEITORES E CORRESPONDENTES NO CAMPO
NAS ULTIMAS semanas tem decrescido o número de cor-respondências enviadas do campo para VOZ OPEIiAKIA. Essaredução do volume das cartas e noticias das fazendas e usi-nas tem feito com que a página dedicada aos problemas es-

pecíficos dos camponeses e trabalhadores rurais, em cadauma de nossas edições, venha apresentando, üUiniamoníe,muito pouca matéria local, deixando de Irular assuntos quointeressam de perto aos lavradores e assalariados agrícolas.
Em cartas aos nossos leitores e amigos, assim como nascolunas do jornal, temos insistido na importância e na ne*necessidade que tem a VOZ OPERÁRIA de contar com ali-vos correspondentes nas principais concentrações campone-Bas e de trabalhadores agrícolas do país. Seiíi isso um se-manário como o uosso não poderá, jamais, refletir em suas

paginas as reivindicações e as lutas de milhões de expio-rados do campo e, assim, não poderá estreitar suas liga-çoes cora eles, servir bem aos sí*'*<? interesses e à sua luta
por dias melhores. Foram muito? os qi:e atenderam nosImjrsos apelos e tornaram-se correspondentes ativos e efici-tj;es da VOZ, especialmente no interior de São Paulo e noParaná,

Por mais de uma vez publicamos detalhados rot-eirog
,<Giiias do Correspondente) com o fim de facilitar o tra-balho dos que desejam escrever-nos. Acreditamos que a pu-fWicação destes roteiros íoi proveitoso para mi.-ilo--;. No en-tanto, devemos díz^r que o número dos nossos correspon-«lentos nâo »ó deixou de aumentar, como alguns, até então•eafduo»i, deixaram de escrever ao jornal

fei*. w/u/ma

Reconhecemos a responsabilidade que nos cabe, quandodeixamos de ajudar, ua medida do necessário, os nossoscorrespondentes e procuraremos escrever-lhes mais frequèn*temente. Ao mesmo tempo, porém, desejamos que eles nos es-creyam e solicitem ao jornal a ajuda e as indicações de
que necessitarem para seu trabalho, bem como transmitiudonos suas críticas. E renovamos, mais uma vez, nossoapelo para que nos enviem notícias do campo.

No momento, VOZ OPERARIA deseja que os nossosleitores o correspondentes no campo nos Informem parti-cularmente acerca das seguintes questões:D — o pagamento do saiário-mínimò aos trabalhado-res rurais, especialmente nas usinas de açúcar e nas fazendasue cacau, vem Sendo feito?
2) — nos contratos com os colonos de café o preço pormil pes esta sendo calculado à base do salário-minimo dá re-giao. Quais os preços correntes por mil pés? Mesmo nãosendo calculados á base do salário-minimo, os preços pormil pes, para o corrente ano agrícola, são maiores que os doano aníer.or? Influíram os sindicatos rurais na conquistade preços mais altos? Como?
3) — estão sendo respeitados, nas usinas e fazendasos direitos assfig-urados aos trabalhadores agrícolas e colo-nos pela legislação em vigor?
Além disso pedimos aos noieos correspondentes ouenos «nviem in/->rma»J6es detalhada*, tóhre as conferências dolavradores -qne -*• estão realizando ou estão prõ-fràmád-as•**.as Próximas semanas, incluindo a Íntegra de suas re-ssotuçoes, i

guintes objetivos-
D — Alugar aos segura-

dos tratores, aradas, capina-
deiras, colheideiras outras
máquinas de interesse da la-
voura.

2) — Promover nas pro-
priedades agrícolas, median-
te contrato, finaciamento su-
pervisionado, sob o regime
de pagamento em prestações,
construção de terreiros pain-
montados, pocilgas, banhei-
ros carrapaücidas, estufas,
barcaças, silos, armazéns,
currais, instalações de má-
quinas de beneficiar cafn e
cereais, fábricas de farinha,
prensas, descaroçadoures. -so-
cadóres, despolpadoras c pe-
quenas indústrias rurais.

8) — Financiar instalação
dc bombas para irrigação das
culturas de café, cacau e ou-
trás, pelo sistema de inunda-
ção ou de aspérsão.

Jt) — Incentivar os servi-
ços dc proteção ao solo con-
tra a erosão, recuperação da
fertilidade, ref lor estamento e
proteção dos mananciais,
construção e instalação de pe-''' " '"-'"•"•<! elétricas c
tanques de piscicultura.- ú\>\repi'dr\e revender
aos segurados máquinas, fer-

rayncntas e utensílios agríco*.
Ias, sementes, fungicidas, for.micidas* desinfetamos, *.-!
para gado, medicamentos em
geral e todas as mercadoria»
necessárias ao consumo do*
segurados.

6) — Promover, onde fôr,
necessário a construção e ins*
talação, junto à "Casa do La*
vrador", de restaurantes tipo
SAPS, dormitórios para os
segurados e auditórios para
conferências, exibição de fil*
mes educativos e agrícolas.

7) — Em colaboração com
o Banco de Desenvolvimento
Econômico, construir uma rô-
de de siios, armà&éns e fri*
gorificos nos locais nuas
apropriados do interior da
Estado.

8) — Defesa das classes rn*
rais: a) criar órgãos de p>'0*
paganda falada e escrita; b),
•promover e participar de con*
gressos rurais; c) defendeu
preços mínimos para os p">

VOZ OPEKAEIA
(CONCLUI NA V PAG.)
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umíojkto dk teses para o viu congkesso do va)
POR UMA POLÍTICA EXTERIOR 1TAIJANA

DE INDEPENDÊNCIA E DE PAZ
4 -¦¦¦ N.» íaae atual das relações internacionais assumem

relevo • conteúdo novos ... problema* relativo» 4 posição «
à política internacional da Ilálut.

Purantr 01 iinut da guerra Iria o papel e o prestigio
ém Itália no mundo tf.m/ii<im-.<» consideravelmente. A poli*
tica italiana tornou** servü ao» ditames do unperiah*mo
americano, privada de Imctaliva, fechada dentro dos limite»
lm) o*lut» |ü»Ia política do Pacto do Atlântico, u qui» atê agora
a tem impando de desenvolver amplamente as relações eco»
nòmicat »• culturais necessária* a permitir alento mais amplo
à vwi» aa naako» ua*e» militares aitrangelraa kAq acolhidas no
território italiano, u -.. lem 1 da «ajuda» comprometeu sêna»
11.1 »iii» a lüdt»i<cnd£»ucia econômica, alem da independência
política do pai»». Aprcs ni.tM» hoje. em virtude das condições
atuais, a |M*»*ibilidadc de corrigir óasc* erros, adotondoso
nova orientação na política exterior que seja uma garantia
aegura tanto para a Independência nacional quanto para a
pa*. No entanto, ainda existem novos perigos quo devem ser
reconhecidos e evitados.

Perigo bastam;» grave * o de que. dado estar em crise
o velho sistema atlântico, a Itália seja arrastada, em nome
dc uma mal entendida solidariedade ocidental, a ir a reboque
de um bloco Imperialista para a resistência e á luta aberta
contra o movimento de libertação dos povos coloniais. Sério
é também o perigo de quc a diplomacia Italiana sc limito
a ser peão nn intriga com que o imperialismo americano
tenta, através da cri*? do velho colonialismo, conquistar no-
vas posições de predomínio. Seria igualmente ruinosa para
a Itália a formação de um bloco tle potências européias que
estimulasse o rearmamento da Alemanha Ocidental e. em
seguida, a renovação do espanslonismo germânico. Já hoje
o aguçnmenlo artiílcinl da questáo tio Alto Adige. de modo
que ameaça a Integridade do lerrltór' Italiano, é conseqüên-
cia tio renascimento de tendências militaristas na Alemanha
dc Adenauer. . ,

A salda está numa política que se atenha aos princípios
da coexistência pacífica, facilite ulteriores progressos no ali-
vio das relações Internacionais e tome iniciativas próprias
e autônomas para a defesa dos Interessei nacionais e da paz.

A Itália deve manter relações de amizade e de colabo-
ração com todos os países, cm pé de igualdade e com plena
salvaguarda de seus Interesse». Deve abandonar toda nostl»
lidade para com os países socialistas, a começar pela União
Soviética e pela República Popular da China, da qual urge
o reconhecimento. Peve estabelecer com todos os países so-
Cialista» intercâmbios extensos, independentemente do con-
sentimento e da autorização americana.

A Itália devo saudar o fim do colonialismo como um gran-
de íato que abre no comércio, á cultura e à influência Itália-
na os caminhos do mundo. No McdPerr&neo. reduzido, nos
Últimos anos. á base da política de (Ôfça dps grandes impe-
rialismos, apresenta-se hoje um grupo de novos Estados mu-
culmanos e árabes que reivindicam sua Independência, o que
modifica a própria estrutura da bacia mediterrânea, que tor-
na a ser um grande centro onde se encontram e colaboram
Civilizações diversas. A Itália deve acolher essa transformação
como grande acontecimento na história, o quid lhe oferece
a oossibilidade de reforçar sua própria independência em
rebçâo a qualquer imperialismo estrangeiro, repelindo qual-
quer politica imperialista e desenvolvendo relações de ami-
zade o de colaboração com esses POVOS países.

\?o âmbito do nacto do Atlântico a Itália pode e deve
manter ema porição independente que procure superar a
divisão do mundo em blocos armados opo3tos, resolver» por
moio de entendimentos as questões em litígio, conseguir o
desarmamento, a interdição da.s armas atômicas e uma con-

gol ição real do alívio nas relações internacionais e da paz.
Dev *á fer ob'eto de negociações a retirada das bases mili-
tares estrangeires do território nacional.

A participação nos organismos de colaboração européia
deve vi. ar â finalidade de proceder à realização de acordos
recíprocos e permanentes com todos os países europeus e ao
obietivo de impedir oue os interesses italianos sejam sacrifi-
cado* aos interesses dos poderosos grupos capitalistas alemães
e franceses. No interior desses organismos deve ser antes
de udo abolida a discriminação, aue os priva de todo seu
cai ater democrático e representativo. Todas as forças pre-
sentes nos parlamentos devem ali ser proporcionalmente re-
presentadas.

Empcnhando-se em uma ação que reúne em torno de
tim programa rie nolítica exterior democrática e pacifica o
maior número de forças nacionais, os comunistas confirmam
sua adesão Incondicional ao grande movimento dos partida-
rios da paz, estando de acordo com todos os seus objetivos.
Os comunistas continuarão a colaborar com todas as suas
forças no mesmo, e lutarão pela realização desses objetivos.

O MONOPÓLIO DA TERRA E DAS FINAN-
ÇAS CONTRA A ECONOMIA ITALIANA

5 — No interior dó mundo capitalista particularmente
dramática é a situaçãQ cm que se debate nosso país, motivo
por que se apresenta de maneira cada vez mais urgente a
neçsssíaade rie um profundo ronovamento democrático e so-.

Ni" nossa economia nacional essa necessidade expressa-
so na gratklr.de particular cio contraste - quc se acentua
rápiáamehte nos últimos arcos - entre o grau e o ritmo
d? desenvolvimento cias (taças produtivas-sociais o em ptl»
meiro lugar, da população apta ao trrbalho, além dos meios
técnicos disponíveis no nais - e os limites estreitos que as
relações de produção vigentes impõem a êsse descnovoivi-
m-nto. É, portanto, :ebmentò característico de nossa econo-
jp'- 0 f-^,Wf»po de um desemprego total e parcial perma-
nente e em massa que não tem igual, por sua essência em
nr-nhum outro nais èanltalistâ, è piUà gravidade panlcularô
condicionada pela própria estrutura do \ cap|ff.lWaOj M-
U . iue ucra a milhões de cidadãos a possibilidade de en-
centrar trabalho. , o„_i.n

Anos a derrota do fascismo e a promulgação da Constt-
tuição da república, as velhas classes dominantes, eom o

Rio, 15/12/1956

» A)ud.i dedsiva do Imj -lul^mo estrangeiro e áo* grupe*
dirigentes t-iericaU, têm travado luta violenta contra o nio»
vimento operário e popular, eom a finalwa«t» tk eonauvti
Intato — mesmo com a conservação ou com a restauração
da •-.tiutitia opressiva do iasclsmo — seu predomínio sohn
a lodedode e -nobre o K»tado italiano, e pata continuar a di»
rlgir etn seu interêsie «xduatvo toda a vida econômica. Jato
tem agravado ainda mais as antiga* contradições de nom
economia, tan comprometido mais seu desenvolvimento, wian»
lendo cm condiçõe* de |>cnúrla e de mi . 11.1 a grande maio*
ria do (tovo, condicionando a iienustência da condlçfto 1 »r-
tlcular de inferioridade econômica da» matutai femininas, ele.
mento característico de nosso pai», aprofundando o deacqul*
iibrio fundamental entre o Norte e o Sul tquestáo meridio»
nall e criando novos desiquíllbnos (questfto da montanha I,
e exasperando ao máximo lotlos o» comia..» i sociais e poli*
ticoi no pais.

G. — Nos primeiros anos do apósguerrn a política das
classes dominante» no setor da indúMna se concretizou em
primeiro lugar num esforço para a restauração pura e sim»
pies tio velho equipamento e dos velhos método de organi-
zação, voltada essencialmente para a perspectiva de agrava»
mento dn tensão internacional. Nos últimos anos, porém,
a clara impossibilidade de resolver, omtwra temporariamente,
à base dêsse imobilismo técnico e orgnnizatlvo. a» contradi»
ções tle nossa economia industrial e. em primeiro lugar, os
problemas relativos á estreitem do mercado interno e á acen-
tuada concorrência no mercado internacional; a possiblllda»
de. por outro lado, de utilizar as bases financeiras oferecidas
pelo saque sistemático, para proveito próprio exclusivo, da
«ajuda Marshall»; e, finalmente, n pressão exercida pelas
massas, estimuladas pelo nosso Partido e orientadas pela
proposta de um Plano dc Trabalho e pela iniciativa do Mo-
vimento Pela Paz, têm estimulado os grupos capitalistas
dominantes a um dinamismo relativamente mais vivaz no
qu; diz respeito ao progresso da técnica c dos métodos de
organização administrativa. Assim, nos últimos anos, o de*
senvolvimento das forças produtivas se tem caracterizado,
no setor industrial, por uma importante renovação qualitativa
do equipamento técnico. a'ém de pôr um ritmo mais acelera-
do de acumulação de meios de produção. No entanto, isso
não se faz acompanhar de modificações nos hábitos dc tra-
balho e na experiência produtiva dos trabalhadores. No setor
agrícola a renovação do equipamento técnico se concretiza
sobretudo no rápido desenvolvimento da mecanização, em
primeiro lugar nns zonas mais desenvolvidas e mais adequa»
das á mecanização complexa. No mesmo período o desenvol-
vimento das própria» bases de energia apresenta um proces-
so de eletrificação ainda inadequrdo aos recursos existentes

ás necessidades. Ao contrário, isso se faz acompanhar de
um aumento mais pronunciado da exploração dos recursos
nacionais em hklrocarbonetos gasosos Imetano), com um
deslocamento acentuado da própria base energética, dos com-
bustíveis sólidos para o.s líquidos e gasosos e a eletricidade.
A importância do.s recursos nacionais em hidrocarbonetos per-
mitirá uma decisiva ampliação da base energética de nossa
economia c um impulso geral no desenvolvimento das forcas
produtivas nacionais; no entanto, a exploração destas tem
sido freíadas até agora, por uma politica de restrição artifi-
ciai realizada em prol dos interesses dos monopólios Itália-
nos e estrangeiros. Por outro lado, o atraso de nosso país
não só continua gravíssimo no que diz respeito aos primei-
ros passos pelo caminho da utilização da energia nuclear,
mas também a tudo quanto Interessa á organização do ensi-
no científico e da pesquisa teórica e aplicada, os quais sao
dela premissa indispensável.

7. _ A possibilidade que os maiores grupos monopolistas
têm de se apoderarem da maior parte das inversões feitas
na economia nacional fê-los absorver 90r'r de todas as in-
versões realizadas na indústria privada, levando-as para os
setores decisivos da mecânica, da siderurgia e da química,
além dós setores das fontes de enerpia. Nessas condições, o
processo do desenvolvimento da técnica construtiva e dos mé-
todos de organização; embora vivo em seu conjunto, apre-
senta so com ritmo diverso, e às vezes contraditórios, de setor
a setor, e segundo a variedade das proporções das emorêsas
além desse processo á parte as novas instalações que condi-
ciònaram o deslocamento das bases energéticas de nossa eco-
nomia manifestou-se sobretudo a tendência — munto mais do
que a orientação de constituir noves emorêsas ou de ampliar
as existentes — ao renovamento das empresas e da técnica
produtiva. Nas empresas ligadas aos maiores agrupamentos
monopolistas, ésse processo se caracterizou além de por uma
acentuação das formas extremas de divisão do trabalho por
um grau de mecanização cada vez mais acelerado e com-
plexoi oue assinala uma etapa importante no caminho da au-
tomatizacão. Dai um crescente desequilíbrio na maquinaria
produtiva, no nível dos processos tecnológicos e, conseqüên-
temente, na produtividade do trabalho entre as gigantescas
emorêsas monopolistas e a grande quantidade das empresas
de menores dimensões,- De 1938 a 1954 o aumento do valor
da produção por operário não ultrapassou em média, em
toda indiVntrin italiana, 53fr, enquanto que nas emprêsa3
monopolistas FIAT, por exemplo, apenas de 1948 a 1954 che-
gou a 194%.

À difusão dessas novas técnicas de produção se contra-
põe um processo do desqualificarão da massa dos mestres,
acompanhado de um aumento numérico do quadro técnico
administrativo e do quadro disciplinai' e um processo que dá
novas qualificações a uma insirmüeante parte dos operários,
Isso acarreta modificações proiundes na própria composição
dos mestres, era suas condições de trabalho, nas relações
entre as diversas categorias dos trabalhadores nas fábricas;
e essas modificações favorecem á procura, polo patronato
monoooMsta, de novas formas, de organizarão administrativa
o industrial, que visam a agravar a exploração da força de
traballio. Uma parte do aumento no rendimento de trabalho,
aumento eona^geido na grande fáteriea italiana, cabe direta?
mente, hoje, de íato, ao aumento da intensidade do trabalho,
à comírua acelerarão cie sua duração e do seu ritmo, sendo
estes só em grau mínimo condicionados pela nova maquina-
ria e nela técirca. _ .» t \.*• j

Nessas novas formas de organização administrativa, vem
assumindo re'èvo crescente o esíôrco do patronato que vi-
sã a uma predeterminação verdadeira e acertada, a partir
do Início do ciclo produtivo, dos elementos e dos fatores prhv
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ripai* da produção, dtis nutoe e dm #*.<#m#, Ineltteiv. ti»
ao m* necdüaorui» inventa ds espmm como também 1 »w
9 a durado do traballio» o salário, i« comi*«ta ps r*
ebiiaa 9 revendedore», tie. Na sociedade capitai* .• -av
é»*K caminho e*tá na reaHdsde aberto aj-enas ts a*

Su» 
monopulMam o mm^io • iu» ¦» graça» I *•*..-• *•

e superlucre» monopolistas — tenham e«twegul«$j «if
o eutofinandimento de grande parte de tuas ím« >
Unto, longe de introduzir eluu-me* de ©rftentut* j t* m
piem de nossa economia, •» nova» forma» de orr daa
emprê*as provocam. al«-m «io aumento na e*p!enM« * *#
rário», a falência da grande quantfdado de emptês..* t*n »•
na», novos motivos para deeequllíbrlo 9 contratei.

8. — Mal grado a resUiténd» encai nl ...ás opam \ ;••
grupo* dominantes, Importante* modificações tém ocor*Ide
ms teiaçõe» de produção no campo,

Km conseqüência da§ primeiras lets agránaa, imposta
pelas lutas da.< massa», cerca de CM mil hectare» f mm e»
propriadoa. A tais m-ídiíleaçõea na estrutura fundi-la, iu»
««fum^m o relevo pa;ticul«r por *ua «mocntraçio regic^ali
junlom-ie aqueloa qut? derivam «ia venda aos camj on* * tle
outros r»0 mll hectare» de terra, retirad»»» de grandes po
prledade». Oc<jrreu também um aumento da pequena pro^rl»
dade agrícola »p»e ie «tende hoje por uma superfície mperlet
a 20 por cento em relaçáo á existente lego em seguida ao a pó»
guerra; dessa maneira a luta das massas pela terra, com
suas conseqüências diretas t Indiretas, tem conseguido vt
brar um golpe sensível contra o poder da grande pro»ui»
dade fundiária, cujo monopólio continua, porém, a repr»
sentar um grande fardo sobre as eowliçôe» do vld» «ia grande
massa dos camponeaea sem terra e dos pequenos propriolá-
rios lavradores diretos, sobre a po#.slbll!daíIe de progre^fo de
nossa agricultura e de toda a economia nacional.

9. — Aos êxitos até agora alcançados pela luta das n-,a» .
sas jiola transíormaçfto de nossas estruturas agrárias n.ai»
nocivas, nâo se pode dizer que haja correspondido, no período
em exame, a resultados análogos no sentido dc desmantelar
a estrutura e a superestrutura monopolista. Quanto aos no*
vos investimentos no complexo da economia italiana, tem
assumido relevo marcadamente decisivo nesses anos sua mo-
nopolizaçâo quase total pelos maiores grupos monopolistas.
Em tal sentido tem operado na agricultura o processo acel»
rado de desenvolvimento capitalista, que se expressa em pri
meiro lugar na mecanização e quc 6 condicionado nela cre»
cento substituição pelo capital bancário, do capital fixo e do
trabalho braçal nas empresas dos produtores peq$^nos- mé*
dio» e grandes, e por um forte aumento do débito total da
agricultura, com o conseqüente agravamento da subordina-
ção da própria agricultura ao poder de comando dos raonopó
lios bancários. No setor industrial, os maiores grupos mon»
polistas não só se apoderam de quase todos os novos investi
mentos. como também conseguiram condicionar ás suas pró-
prias exigências, em grau crescente, o próprio equipamento
das novas empresas industriais pequenas e mídias, e a sobre-
vivência daqueles já existentes. Em todo o complexo da eco-
nomia italiana, assim, o processo de concentração e central!»
zaçAo do capital adquiriu nesses anos um ritmo acel rad<\
acentuando a disparidade no ritmo de desenvolvimento, os
desnivelamentos e os contrastes entre as maiores empresa»
monopolistas e as massas das menores, na realidade sul ordi-
nada ao poder de comando das mesmas.

Êsse poder de comando vem se ampliando também atra>
vés do controle que o capital financeiro monopolista vera
estendendo sobre todo o processo de circulação e de distri
buiçáo dos próprios produtos. Milhf.es de empresas pequena»
e médias agrícolas, artesanais, Industriais e comerciais, já
deoendentes dos monopólios bancários e industriais pe: cré-
dito. t?ndo simrimonto de matéria-prima, de produtos semfc
acabados ou de produtos acabados, estão hoje praticamente
condicionadas a iim mercado dominado pelos monopólios, ao
qual elas só podem chegar através rie organizações d 1 tipo
cornorativo (Instituto Cotoniero, Federcin.>or7.i. Ente Ri-' A> stfr
sociazione Nazionale Bietlcoltori, etc), ainda mais esreita-
mente controladadas pelos grupos monouolitsas dominantes.

Assim, o capital financeiro monopolista não só saqueia
sistematicamente a massa dos consumidores, como também
orienta, com a finalidade de conseguir o lucro máximo, •
próprio processo de produção de empresas pequenas e mé-
dias, pretensanente «independentes» mas de íato reduzida»
à função de agentes dos monopólios, além de serem cons-
trángidas também a ampliar ou a restringir sua atividade
— como nas *redemarcaçóes> das culturas agricolas, por
exemolo — ou de qualquer maneira a modificar sua ativida-
de para atender os interesses dos grupos monopolistas do-
minantes.

Essa maior subordinação de toda economia nacional sm
poder de comando dos monopólios se manifesta hoje, era
grau crescente, por meio da utilização direta do aparelho d»
Estado pelos grupos de monopólios dominantes do capitalism»
financiar sob a forma do capitalismo monopolista d»
Estado. Em conseqüência de um processo que con»
titui um elemento característico da vida política italiana
e da posição oue nela assumem os grupos do clero e da d»
mocracia cristã, essa utilização não se manifesta apenas na»
formas e através dos instrumentos tradicionais (política fi*
cal, alfandegária, tributação, politica da moeda, do crédito
dos preços, etc.) ou mantendo a algumas entidades pública»
(I.R.I.E.N.I.. etc.) e corporativas (Federconsorzi. Ente Risi,
etc.) as características que, para êsse fim elas haviam assu-
mido no período fascista, mas sob formes e através de in»
trumentos novos 'Caixa parr o Meio-dia, Entidades de Refor»
ma, Caixa para pequena propriedade. eic>, as quais tendera
confnuamente a aumentar de número e a ".mpliar suas fun-
ções. Característica do desenvolvimento dessas formas d«
caoitalismo monopolista do Estado é a taiffetçáo progressivaJ
e a tensão do orçamento nacional qv.e — jâ agravado pela
pressão americana no sentido do rearma:nento — apóia-s#
na receita produzida por um sistema fiscal espoMador da»
massas populares, e numa despesa pública que se ampara;
no crescente empenho de o Estado intervir na economia, oriei>«
tada até hoje no sentido de resolver per toMo de subsídios •'
leis favoráveis aos monopólios e aos grande? proprietário»
de terra. 1

Em conclusão, agravou-ae ainda mais, em toda sociedade
italiana, o contraste entre o caráter objetivamente social
que o processo produtivo assumiu e vem assumindo, cada
vez mais amplamente, e o caráter capitalista privado — mai»
do que nunca exasperado pelo predomínio dos monopólios —»
das relates .de propriedade sobre os meies d» produ çáo e ám
processo de apropriação d» produto social i Continuai
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CuNKlltMAM-SK AS EXIGÊNCIAS
ÍDO GOVfiHNO NORTE-AME*
lil 1 CANO PARA CESSÃO DE
(BASES EM NOSSO PAÍS AO PEN*
TÁGONO — AVIÕES IANQUES
VIOLAM O ESPAÇO AÉREO

iDO BRASIL — A OPINIÃO PÚ*
BLICA EXIGE QUE O GOVERNO

FALE CLARO
IODA ¦ Intprttut. vem noii*

ttando, hA dias. os plano do
«jovi-rno dos Estadas Unidos, de
tnst.ilar bases aéro-navalt norte-
•americanas no Brasil. Até o
taomento nilo houve desmentidos
#- neta poderia haver, pois as
noticias silo exatas. O Pentágo-
ao. em cujos planos bélicas nos-
io pais — sua posição estrale-
fllea. seus recursos e seus b«v
Bens — sempre figurou em lugar
de destaque, volta a Insistir nt
execução da Idéia de fazer de
oossa terra cabeça de ponte pa-
ta operações de guerra. Estão,
pois praticamente confirmadas
ms informações da revista norte-
.americana (edlçSo em portu-
OUesl 

"Visão" sôbre a presen-
te. cm Recife, de técnicos lan-
íues c mesmo de empreiteiros dc

construção, tendo em vista a

Instalação de uma base no.Ter-
vitorio de Fernando Noronha.

Aa últimas informações divul-

eodas. c _<«£¦¦£a„«

&r*£^Jí"exercendo forte pressSo sôbre o

o «akolmknto»
DA GUERRA FRIA

O Departamento dc Estado
tecorreu aos mesmos argumen-
4o, da guerra fria para preaslo-
«ar o governo brasileiro. Agita
«ama "grave ameaça" dc guerra
mundial, jogando com o agrava-
mento da situação Internacional
im, agravamento decorrente da
agressão a Suez e das novas
provocações imperialistas contra
os paises árabes, bem como das
Investidas contra-revolucionárias
na Hunqria. Pretende, enfim, cn-
Volver o Brasil em sio po <tica
de preparo da agressão
com a utilização de noss. ri»

[ lórío. de nossos recursos de

j nossos soldados oara a execução
de seu.*- "lati'*

Esta pr« -são não é de agora.
,K bem que se venha inteaiM-

cando nas últimas semanas. E de»
I ve-se reconhecer que o sr. Juscell-
'rtjjo Kubitschek vacila diante dela.

Isso ficou bem claro no discurso
presidencial do último dia 27 de
novembro, no qual o sr. Kubits-
chek fala em pretensos compro-
missos para 

"defesa do hemls-
frio" em caso dc guerra —
compromissos já bastante conhe-
cidos do nosso povo e em nome
dos quais o Brasil vem sendo
atrelado, contra os interesses na-
cionais. à politica do Departa-
mento de Estado. Um indicio
mais qrave dessa vacilação. po-
rém. é a posição do Itamarati, an-

I te as exigências ianques para ins-
j talação de bastfs militares oo

território nacional.

A POSIÇÃO
DO ITAMARATI
Sabe-sc (isso foi largamente

«denunciado pela imprensa e não
desmentido) que a exigência
Ianque para construção de uma
fcase aéro-naval em Fernando
Noronha foi submetida ao Esta-

do Maior das Forças Armados.
Este se manifestou contrario h
«cessão. Inclusive considerando o
absurdo da exigência de que a
base nilo somente seria proprie-
dade do governo dos Estados
Unidas, como as autoridades do
Pentágono proibiriam o acesso
a mesma a qualquer brasileiro.
Inclusive às nossas autoridades
militares. O parecer do Estado
Maior foi comunicado ao Ita-
raarati Este, porém, manobrou,
conseguindo pôr dc lado a opl-
nlSo autorizada das Forças Ar-
modas c continuou as negocia-

es tanque
|^*V™w j^Bmr^B» mm* m&^-^Bmwi» ****¦ a^«SB^»^» *Sw .

hitulte u» M feito? «Co« qtt#
autoridade evitai atilItAfte et*
traaofioM trantpdk<ij iw».» froa*
tcira* por ordem o* wa qov#roo
pMrangeIro? $*>o l.i.iv QUC rstAo
ladignando a opmiAo piihüca e
cunp-m uma satis&Kâo do go*
véroo bratítefro. No«*o povo
nao aceita, de mudo altfiíiu, «sta
insotente politica dc fatot «roa*
somados, «tue visa antes de tudo
facilitar concessões.

O BRASIL, ZONA
DK OPERAÇÕES
À verdade é que. nos planos

«Üo Pentágono, a zona de ope-
rações com armas teletürigidas
se extende ao território. brasl-
leiro. até o Cabo SAo Roque, no
Rio Grande do Norte, colocando
grande parte do nosso território
(veja-se o mapa. nesta página)

suielta às conseqüências mais
graves. Com autorizado de
quem o governo dos Hstados
Unidos dispõe do territirio do
Brasil como sua zona de opera-
ções? Nosso povo recusa ao
Pentágono ."••-¦• direito e exige
que esta seja a posição ciara do
governo do sr. Kubitschek.

Por Que Comprar nm Porta-Aviões
Quando (.íirnrmos de Navios Mereantes?

IMOIIMHK, «in l4«.|ilrr«

(fio Win o Kotyf rn«« vem piar
dando - * i - *» * * * aAbrr a mar*
elia real da* erdaaa) estarem
lw»m mllnulada* aa negocia*
ç«v«* para a compro dr uni
l-.t I « iM<« s lia lt'-.;!ii(. 11 .i 4
!. '»>•».i\r 1. ii.« I . ".•»() 

tonei»-
«bis o figura entre »* nin* a
.Marinha britânica derldl»i
vender, i, ,..:•.«¦ iu. porqiio
nilo ni  !• «.i nu Ihhii es*
tado. A noticia da cumpra,
i» i«» ;;«.\.iiiti braaUelnsj do
um i "• 11 a\i.H s, foi recebkta
com eatranlu-ía rm dhreraoi
t ii. ui««s |i«.iiii...s o no •><•!•>

«Ia oplnlílo pública, que nilo
pode encontrar jtislifit*atlva
paris o i «to.

DESPESA IMENSA
E INJUSTIFICÁVEL

A belnnnve rustar& 22 ml*
IluVs dt* dólarea. Mais 10 ml-
MtiVs dt* d«'ilar«'H srrilo gtis-
!«>-. siniii!l:iin-;mi.-i«l«*. i-ui rt*

parus, mna voz que o porta-
aviiVs eatâ cm mau estado.
O cti.sto global srrá, pois, de
32 milbiVs de dólares. Aa
despesas antiaLs de mnntiten*
<;fitt Irílo alcançar de 500 a

Âw <\J'

nm mW. forno ae vít, uma
rnormr deapf**, nata «na
ImpriMlutlviHi. i I-.-..I *««i tm
lar rm qur um |wiri» avbkrn
riilur t.s nvi«*tr*« a quo VnlM
riislat.*»t. i nrlislmn.

A imprrn«a qur, em Rrral,
fns raatrifQea A eompra, dr-
BMmatra mw, no momento,
aquela drtip^tta r*«A arlnw
«I.i * |.«.*.*..I.tli.I...I. . tlit ;«.¦-. a
*"• I 1.1 I.I |>«. IHI...S |..««í, IIIIV

Kn alloaçlo financeira Ja uo
precária*

QUINZE NAVIOS
MERCANTES

Assinala o tCorrrlo da
MautiA» que o Ilritsll i*nsin,
iiiiiiiiliiii-iii«'. iiinis dr 220 mi-
Ihflee dr ilólarrs com freira
trriMsrill.tiili. «'¦*. A fluiu «le

longo curso do pais concorro
para o on.*amcnto cambial
com 22 mllhõrs dr dólares
anuais, cm média, graças a
20 navios tipo I^lde, doa
quais em serviço ativo regu*
In n ti. n tt- i.iiins uns 17, ja
qur as avarias r a conserva*
..au iiiiuit.-iii pràtirji niente

Inativos uns dois ou tr.'s bur
cos. Sr os 22 millulrs de d«V
lares previstos para a com-
pra do portaavitVs fossem
empregados na aquisição de
cargueiros dc longo curso,
poderíamos, na pior das hl*
póteses, Isto t'*, comprando
navios a preços nüo muito
favoráveis, adicionar à nos-
sa frota mercante uns 15 ou
16 barcos do tipo dos que es*
tao presentemente em uso.
Ora, os novos barcos, mais
modernos e do maior rendi-
mento, dariam no minimo
uma receita cambial idêntica
à que proporciona os atual-
mente na ativa, o que vale
dizer, mais uns 22 milhões
de dólares por ano.

tf*> OUtrO nv. n&o qu\*m%
armiM faier deaaa economia
dr divbtaa prpaaniemaiila p*
gas a barr«wt . -.»,.-,,,;-. i,,.s (Mr>
ra trnif»|Mir»nr o qtie v«*i««l«s.
in ¦.-.......(. i,..« . ,, qae no »*».
lerlor rtimnmmus — eaerrve 9
•('«irrrio da *tlanb*ii •— j,..-i^
rlamiHt ullll/a lan para a coofc
pra dr |iorlanvl«*H*«i. i m «min
it. s anoa, triiamiM .. ¦.,

para nilqulrir i. ... um, mna
dul* barcos li*tiaU ao que ura
rsiA rm vista. Isto «'*. teria*
ut"*. uma receita trlenal da
Cfl uillbõcN de dótarra, bra.
Ittiile para a cumpra dr tbuu
unl«lad«*s navais, drltamlo
ainda uni saldo para a nu.
mu. it...t... etc. KvidcnlruiiTi*
tr, a retida cambial aulerida
com os uuvos barcos mrrrnn*
<«•** teria. Min dúvida, ullll*
dadr muito maior, a começar
pela . tiiiiitiiiíi rxpans&o -l.*
nossa frola dr alto mar. bojo
atrndetido a|H*nas una 12%
do comércio externo do paK»

A DEFESA NACIONAL

NSo procedem os argumen-
tos dos que Justificam a com*
pra do porta aviões em nome
da d«*fesa nacional. Tara nos-
sa defesa, a Marinba Brasl*
lelra precisa de unidades ll-
grlras (drstrolrrs, eruzailo-
res leves, submarinos, caça-
minas, etc.) e nâo de porta-
avtOea, que silo unidades no»
bretudo ofensivas. Basta ver*
se a rxperi«'ncia da última
guerra: jamais os porta-
aviões foram empregados so*
não para o ataque. Ora, uma
coisa é prepararão para o
ataque, outra coisa é a defo*
sa nacional. Tomar a esta co«
mo pretexto para justificar
a compra que se pretende 6
tentar iludir a opinião pu.
blica.

SERÃO ORGANIZADOS EM

ENTIDADE! AUTÁRQUICA*

OS LAVRADORES E PECUA*

RISTAS DO ESPÍRITO SANTO
Texto na Página 4

opinião pública vem exigindo
satisfações a respeito. Ura reque-
rimento nesse sentido foi apre-
sentado, na Câmara Federal,

POLÍTICA
_)OS FATOS

CONSUMADOS
Enquanto isso, noticia-se a

queda de um projétil teleguiado,
partido de uma base na Flórida,
na região amazônica. As auto-
ridades norte-americanas infor-
maram, cinicamente, que o pro-
jetil 

"havia escapado ao contrô-
le" e, posteriormente, disseram
ao embaixador brasileiro, sr.
Amaral Peixoto, que "não se
podia precisar o destino" da pe-
rigosa arma. Território brasilei-
ro está. assim, sujeito a ser alvo
das armas norte-americanasl

Mas o mais grave é que, a
pretexto de "localizar o proje-
til". aviões a jato norte-ameri-
canos violaram o espaço aéreo
do Brasil, sobrevoando, sem au-
torl*i*aç5o. a Amazônia, Com que

onfirmacão Indireta do Itamarati
APESAR do silêncio oficial sôbre a instalação de bases

norte-americanas no país, foi divulgada pelo "O Globo" do
Rio, uma notícia que vale por uma confirmação do que
a imprensa vinha informando. Dis o jornal:

— "No Itamarati a reportagem de "0 Globo" apurou
que a instalação üe. postos de observação norte-americanoo
em território brasileiro, para controle das experiências corn
foguetes teleguiados, tem a seguinte e real versão: o go-
vêrno brasileiro, invocando o Tratado de Assistência Mútua
Brasil-Estados Unidos, vai solicitar aos Estados Unidos
que enviem técnicos ao Brasil, peritos em foguetes tele-
guiados, os quais instalarão postos de observação e expe-
riências para o m.sso país, sendo a Ilha de Fernando No-
rónha um dos locais escolhidos. Dessa forma os norte-ame-
ricanos concorrerão com a parte técnica apenas, sendo o
mais brasileiro, inclusive a administração e o controlo".

A nota daquele vespertino, que acima transcrevemos
na íntegra, vale por uma confirmação indireta das in-
formações segunda as quais está sendo tramada a cessão
do território brasileiro pura a instalação de bases de guerranorte-americanas. Aliás, o próprio "O Globo" esclarece ter

colfvido a informação no Itamarati que, como se sabe,
vem conduzindo as negociações, por cima da opinião das
Forças Armadas brasileiras.

Assinale-se, ainda que não passa de mistificação falar
em "convite brasileiro" para a instalação de "postos de
observação brasileiros" destinados ao emprego de foguetes
teleguiados. Esta "versão real" das coisas tem em vista
na realidade, enganar a opinião pública nacional, que ja-
mais aceitará bases estrangeiras em nosso territôiic.
0 fato é que já não se pode esconder a verdade e, não se
podendo desmentir as informações já divulgadas, procura-se•máscárâ-la com um convite brasileiro que não existe e
transformando em "postos de observação" as pretendidasbases aéro-navais.

Nosso povo não aceita, a nenhum pretexto, a cessd<J
de nosso território para a instalação de bases militaret
de uma potência estrangeira e vê, nas capeiosas versões
que estão sendo divulgadas, inna tentativa para iludir
sua vigilância patriótica — aliás com argumentos também
inaceitáveis, pois o govêmo não poderá convencer ao povode que foguetes teleguiados, armas essencialmente d«
ataque, sejam necessárias à defesa nacional.


